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Concerto da Orquestra Municipal
de Sintra assinala 25 de Abril

Para o próximo domingo, 25 de
Abril, estão programadas em
todo o país iniciativas populares
evocativas desta memorial data,
cujos resultados alteraram a
vida dos portugueses.
Estas manifestações, embora
sem a pujança de outrora, dada
a ditadura implementada pelo
Coronavírus, demonstram que
se continua a acreditar num
projecto difícil mas inovador.
Sintra, de modo tranquilo vai
invocar a data em concerto da
sua Orquestra Municipal – D.
Fernando II, dia 25, pelas 11h,
no Centro Cultural Olga Cada-
val, com entrada gratuita me-
diante reserva.
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A Terrugem assinalou no
passado dia 6 de abril, 10
anos de elevação à categoria
de Vila, mas devido á pan-
demia não houve iniciativas
públicas.
Em 2013, no âmbito da re-
forma administrativa foi ane-
xada à freguesia de São João
das Lampas, criando-se a
União de Freguesias de S.
João das Lampas e Terrugem.

Terrugem assinala 10 anos
de elevação à categoria de Vila

A Câmara Municipal de Sintra
iniciou os trabalhos de recu-
peração dos caminhos rústi-
cos de ligação a Rio de Mou-
ro Velho, num investimento
de 99 mil euros.
A intervenção tem como
objetivo principal recuperar
antigos caminhos rústicos,
que no seu passado faziam a
ligação pedonal das aldeias
de Covas, Serradas e Paiões
à Igreja de Nossa Senhora de
Belém, em Rio de Mouro
Velho.
No local continuam elemen-
tos de interesse que remetem
à sua identidade, tradição e
história, tais como antigos
lavadouros e sistemas de
arquitetura hidráulica das

Autarquia recupera caminhos
rústicos de Rio de Mouro

É uma localidade com cara-
cterísticas rurais e as princi-
pais actividades económicas
são a marcenaria e a indústria
do mármore. É composta
pelas localidades de Terru-
gem, Alcolombal, A-do-Pipo,
Alpolentim, Godigana, Carne
Assada, Funchal, Cabrela,
Casais de Cabrela, Silva, Fai-
ão, Almorquim, Vila Verde,
Lameiras, Armés, Fervença,

Casal Sequeiro, Bombacias e
Murganhal.
Com uma área de 23, 31 km2 e
5113 habitantes, segundo o
Censo de 2011, a sua densi-
dade populacional era 219,3
hab/km², ainda de acordo com
o mesmo Censo.
Numa mensagem publicada
nas redes sociais, Ponce
Leão, presidente da União de
Freguesias de S. João das
Lampas e Terrugem afirmou
que “é motivo de orgulho
para todos os habitantes da
Terrugem” e aproveitou para
deixar” os parabéns a todos
promotores de tal distinção”.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

quintas que delimitam estes
caminhos.
A recuperação dos caminhos
contempla a realização de
trabalhos de limpeza e des-
matação e a criação de um
ambiente mais naturalizado,
recorrendo à aplicação de um
sistema integrado de arga-
massas de cal aérea em pasta,
agregado cerâmico e brita,
limitado lateralmente por uma
vala de escoamento de águas
pluviais, em calçada.
Os trabalhos vão decorrer em
dois troços distintos, um de
ligação entre a Rua das Cam-
painhas (Covas) e a Rua
Manuel Vieira (Rio de Mouro)
com uma extensão aproxima-
da de 416 m, numa área total

de 2.335 m² e outro que fará a
ligação entra a Rua Profes-
sora Maria de Lurdes Carva-
lho Faria (Rio de Mouro Ve-
lho) e a Rua do Moinho Velho
(Paiões) com uma extensão
aproximada de 290 m, numa
área total de 1.380 m².
A reabilitação destes percur-
sos vai contribuir também
para a manutenção e valoriza-
ção da Ribeira da Laje, cir-
cundada por dois destes
caminhos.
A recuperação destes circui-
tos contribui para a melhoria
da circulação pedonal no
local, promove o contato com
a natureza e encoraja a
realização de atividades ao ar
livre.

Esta farmácia sedeada em São Pedro, Sintra
criou recentemente um serviço de entrega
domiciliária, gratuita, a todos os seus clientes
que residam dentro do âmbito geográfico da
antiga junta de Freguesia.
O serviço também poderá ser prestado para
outras localidades, no entanto estas terão um
preço do serviço.
Para além deste serviço a Farmácia Valentim
criou um plano de apoio à toma da
medicamentação, ou seja: PIM
Dentro deste plano, será elaborado um
calendário, em princípio semanal do receituá-
rio, este, de fácil consulta.
Para estes apoios deverão os interessados
contactar a referida farmácia, pelo telef.
219105223 ou por marcação pessoal do
próprio ou alguém por ele mandatado.
Em diálogo com o Dr.  Paulo Freire,
proprietário e director da referida farmácia foi-

Farmácia Valentim – São Pedro de Sintra

nos dada a informação que eventualmente no
decurso do ano 2022 esta Farmácia poderá
mudar a suas instalações, mas sempre para
áreas dentro da freguesia de São Pedro de
Sintra, afim de continuar  a servir a habitual
população.

CERTIFICADO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de catorze de Abril de dois mil
e vinte e um, iniciada a folhas quarenta e oito,  do Livro de Notas para Escrituras
Diversas número dezasseis, deste Cartório, foi lavrada uma escritura de justificação,
na qual JOSÉ AUGUSTO AMARO ALEGRE, casado, natural da freguesia de São Matinho,
concelho de Sintra, e residente na Rua da Areia da Torre, n.º 8, em Bolembre, São
João das Lampas, Sintra, CARLOS ALBERTO POLIDO ALEGRE, solteiro, maior, natural
da freguesia de São João das Lampas, concelho de Sintra, e residente na Av. 15 de
Agosto, n.º 97-C, em Alvarinhos, São João das Lampas, Sintra, MARIA DANIEL POLIDO
ALEGRE MATIAS, casada, natural da freguesia de São João das Lampas, concelho
de Sintra e residente na Rua dos Outeiros, n.º 2, Casal Pianos, Tojeira, S. João das
Lampas, Sintra, MARIA VITÓRIA POLIDO ALEGRE DA SILVA, casada, natural da
freguesia de S. João das Lampas, concelho de Sintra, e residente na Rua do Penedo
Gordo, n.º 6, em Faião, Terrugem, Sintra, e MARIA DAS DORES DA SILVA POLIDO,
divorciada, natural da freguesia de São João das Lampas, concelho de Sintra e
residente na Av. 15 de Agosto, n.º 97-C, em Alvarinhos, São João das Lampas, Sintra,
declararam que são donos e legítimos possuidores do prédio rústico de pastagem
e cultura arvense, com 7120m2, denominado “Janotas”, sito em Monte Arroio, concelho
de Sintra, descrito na Primeira Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o
número 7833, da freguesia de S. João das Lampas, e inscrito na matriz predial da
união das freguesias de S. João das Lampas e Terrugem sob o artigo 72 da secção
DD. Declararam também que este prédio é encavado e beneficia de facto, para ter
acesso à via pública, de uma servidão sobre o prédio rústico denominado “Terra da
Mina”, sito nos limites de Monte Arroio, concelho de Sintra, descrito na referida
Conservatória sob o número 7198, da freguesia de S. João das Lampas – do qual é
titular inscrito José Almeida Justino – e inscrito na matriz predial da referida união de
freguesias sob o artigo 70 da secção DD. Que tal servidão, é uma servidão real de
passagem, a pé e de carro, de instalação de infraestruturas eléctricas e de
abastecimento de água (estas já instaladas) e faz-se por uma faixa de terreno com
82 metros de comprimento e 4,5 metros de largura, no sentido nascente/poente, com
início a nascente na via pública e fim na estrema nascente do prédio dominante,
rentando com toda a estrema sul do prédio serviente. Que justifica o direito a tal
servidão, com base no facto de que, desde, pelo menos, 1980, os então
comproprietários – João Francisco Alegre e João António Alegre e mulher Maria
Carolina – estiveram na posse de tal servidão, sempre em nome próprio, sem
qualquer interrupção, à vista de toda a gente e sem oposição de quem quer que
fosse, usando-a em benefício do identificado prédio descrito sob o número 7833, de
que eles agora são comproprietários, para acesso ao mesmo, mantendo-a em
condições do seu pleno exercício, agindo sempre como titulares de tal direito. A
referida posse conduziu à sua aquisição por usucapião, que ora invocam para efeitos
do seu registo. (Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos ao
mencionado prédio deverá impugnar judicialmente esta justificação, no prazo de
trinta dias, após a publicação).
Está conforme. Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus, n.º
23-A, Sintra.

Sintra, vinte de abril de dois mil e vinte e um.
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LER É SABER MAIS!
DE FORMA SEGURA
E SEM O VÍRUS
DA DESINFORMAÇÃO.
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DA IMPRENSA REGIONAL

A Câmara Municipal de Sintra aprovou diversos protocolos
com entidades e Corporações de Bombeiros com o objetivo
de garantir meios e recursos para a defesa da floresta e da
Serra de Sintra contra incêndios.
“Estamos a fazer tudo aquilo que nos compete fazer para
proteger a nossa serra dos incêndios florestais”, afirmou o
presidente da autarquia, Basílio Horta, acrescentando que o
município “não se demite das suas prioridades e obrigações”.
Assim, foi aprovado um contrato interadministrativo com a
Guarda Nacional Republicana e um protocolo de colaboração
entre o Município de Sintra e a Parques de Sintra-Monte da
Lua (PMSL) para proteção civil e defesa da floresta contra
incêndios.
Foi também aprovado um protocolo de colaboração, a celebrar
entre o Município e as Associações de Bombeiros Voluntários
de Almoçageme, de Colares, de São Pedro de Sintra e de Sintra,
referente à criação e funcionamento de um sistema operacional
de pré-posicionamento de meios e primeira intervenção na
Serra de Sintra, em 2021.
Outro dos protocolos aprovados, foi com a PSML, a Planbelas
e a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de
Belas para funcionamento do Posto de Vigia de Belas.
Por fim, para a criação e funcionamento de Sistema de
Comando de Prevenção na Serra de Sintra, no âmbito do
Dispositivo Especial de Combate aos Incêndios Rurais na
Serra de Sintra, será celebrado um protocolo de colaboração
entre o Município, a PSML e as Associações de Bombeiros
Voluntários de Almoçageme, de Colares, de São Pedro de
Sintra e de Sintra.
A Câmara de Sintra, a PSML e a Planbelas comprometem-se,
assim, a garantir os meios financeiros destinados à
comparticipação nos custos dos recursos humanos e materiais
que integram o comando permanente de operações.

Fonte: CMS

Reforços na defesa
da floresta contra incêndios
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MUNICÍPIO DE SINTRA

AVISO

Alvará de loteamento n.º 9/1977

Lina Catarino, Diretora do Departamento de Gestão do Território da Câmara

Municipal de Sintra, por subdelegação de competências (Despacho n.º 2-AID/2017),

torna público que por despacho do Exmo. Sr. Presidente de 08/03/2021, foi declarada

a caducidade de todos os atos administrativos subjacentes à emissão do Alvará

de Loteamento n.º 9/1977, U.F. Massamá/Monte Abraão, em nome de Amadeu da

Mota por impossibilidade do objeto, nos termos das disposições conjugadas dos

artigos 68.º e 71.º do RJUE, 161.º a 163.º do CPA e 289.º e 328.º do C.C.

Da declaração de caducidade deliberada a 08/03/2021, notifica-se o titular do

alvará e os proprietários dos lotes e frações nele constantes, nos termos do artigo

114.º do CPA.

Os Museus Municipais de Sintra e a Casa da Cultura Lívio de
Morais reabriram ao público tendo em conta todas as diretivas
e medidas de segurança decretadas pelas autoridades
sanitárias para prevenção e combate ao surto de Covid-19.
O funcionamento destes equipamentos culturais continua
condicionado e com limitações ao seu acesso, mantendo-se a
obrigatoriedade do uso de máscara dentro das instalações e
a desinfeção/higienização das mãos à entrada.
Devido ao dever de recolhimento obrigatório durante os fins-
de-semana e feriados, os horários dos Museus de Sintra e
Casa da Cultura Lívio de Morais sofrem alterações. A abertura
destes equipamentos é realizada às 9h00, com exceção do
MASMO - Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas
que abre as suas portas às 10h00 e todos encerram às 13h00.
Casa-Museu de Leal da Câmara, Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas, Museu Anjos Teixeira, MU.SA - Museu
das Artes de Sintra, Museu Ferreira de Castro e Museu de
História Natural de Sintra são os museus municipais que pode
visitar com entrada gratuita.
Estas reaberturas seguem o cronograma do plano de des-
confinamento estabelecido pelo Governo e são acompanhadas
pelas mesmas normas de segurança para colaboradores e
visitantes que já vigoravam antes do encerramento dos
espaços.

Reabertura
dos Museus Municipais
e Casa da Cultura

Para assinalar as comemo-
rações do 25 de Abril, a Câ-
mara Municipal de Sintra
apresenta um concerto inter-
pretado pela Orquestra Mu-
nicipal de Sintra - D. Fer-
nando II, no dia 25 de abril,
pelas 11h00, no Centro Cul-
tural Olga Cadaval.
Sob a direção do maestro
Cesário Costa, a Orquestra
Municipal de Sintra irá

Concerto da Orquestra Municipal
de Sintra assinala 25 de Abril

foto: js / arquivoa

interpretar “Eroica”, Sinfonia
n.º 3 de Beethoven.
Esta notável obra é uma das
mais extensas sinfonias de
toda a história da música e
marca a transição do com-
positor da estética clássica
para a romântica. Beethoven
transpõe, em música, os va-
lores humanistas e de liber-
dade que tanto admirava co-
mo ideais da Revolução

Francesa.
A Orquestra Municipal de
Sintra - D. Fernando II é um
projeto único a nível nacional
que pretende permitir a
fruição da grande música
clássica em todo o território
do concelho de Sintra.
Entrada livre, limitado a
lotação disponível, máximo 2
bilhetes por pessoa com
reservas.
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Continuam a avançar os
trabalhos de execução do
percurso ciclável e pedonal
na Ligação de Colares,
Banzão e Praia Grande, num
investimento por parte da
Câmara Municipal de Sintra
de cerca de 994 mil euros.
Os trabalhos estão a decorrer
num troço da EN-375, deno-
minado de Via do Atlântico,
localizado entre a rotunda de
acesso à Praia Grande e a
Adega de Colares, apresen-
tando cerca de 1,985 km de
extensão.
Neste momento estão em
curso os trabalhos de colo-
cação do lancil interior que vai
fazer a separação entre o
passeio e a ciclovia e de exe-

Colares

Ciclovia da Via do Atlântico avança a bom ritmo

cução da rede de iluminação
e rede de baixa tensão. Os
trabalhos relativos à rede de
iluminação e rede de baixa
tensão decorrem em colabo-
ração com a EDP, incluindo a
colocação de cabos de ilu-
minação e de baixa tensão.
No decorrer desta empreitada
irá ser efetuado o reperfila-
mento da EN 375, com a ins-

talação do passeio pedonal e
3 semáforos controladores de
velocidade, promovendo
assim a redução da veloci-
dade praticada nesta zona,
será também reordenado o
espaço existente entre a linha
do elétrico e as moradias,
permitindo o acesso rodo-
viário às mesmas.
A Câmara Municipal de Sintra

continua a dar seguimento ao
plano para a criação de um
conjunto de ciclovias no
município, correspondentes a
39 km, que teve início com a
ciclovia entre a Portela de
Sintra e Mem Martins, inau-
gurada em 2016, a ciclovia que
liga Agualva a Massamá,
inaugurada em 2018 e a ciclo-
via que faz a ligação entre a
Av. do Atlântico e a Praia
Grande (freguesia de Colares),
concluída em 2020.
A rede de percursos cicláveis
e pedonais do concelho de
Sintra está incluída no
Programa Portugal 2020, que
financia estas intervenções
em 50%.

Num verdadeiro exercício de
reutilização, os Serviços Mu-
nicipalizados de Água e Sa-
neamento de Sintra (SMAS
de Sintra) cederam 20 con-
tentores de recolha de resí-
duos, que se encontravam já
inoperacionais, ao Canil Mu-
nicipal de Sintra, para que os
mesmos ganhassem nova
vida como “camas” para cães.
Os contentores foram corta-
dos na Serralharia dos SMAS
de Sintra para responderem
às necessidades da nova uti-
lização e entregues, recente-
mente, naquele serviço cama-
rário. Destinadas especial-
mente aos animais que se
encontram em quarentena,
aquando da sua entrada no
canil, estas ‘camas’ são bas-
tantes resistentes e adaptam-

SMAS de Sintra e Canil Municipal promovem bem-estar animal
Contentores inoperacionais dão lugar a ‘camas’ para cães

se a cães de grande ou pe-
queno porte, apresentando
ainda como vantagem o facto
de serem fáceis de desinfetar.
Situado na estrada que liga a
Portela a Mem Martins (Ave-
nida Almirante Gago Couti-
nho), o Canil de Sintra/Ga-
binete Médico Veterinário é a
estrutura municipal que pro-
move e coopera em ações de

preservação e promoção do
bem-estar animal. Acolhendo
algumas centenas de animais,
desenvolvem iniciativas de
adoção responsável de ani-
mais de estimação, cães e ga-
tos, onde se pode encontrar
‘um amiguinho’ de quatro pa-
tas para toda a vida.
A comemorar o 75.º aniver-
sário em maio deste ano, os

SMAS de Sintra querem
assumir-se, cada vez mais,
como “a marca de referência
no desenvolvimento susten-
tável do Município de Sintra,
assente em elevados padrões
de proteção e valorização dos
sistemas ambientais e huma-
nos, consolidando uma ima-
gem de confiança, transpa-
rência e competência”.

Sintra avança, esta segunda-
feira, com a 2.ª fase da recolha
seletiva de biorresíduos
(resíduos alimentares), com o
alargamento a localidades da
Freguesia de Colares e da
União de Freguesias de
Sintra. Seis meses após o
arranque do projeto piloto em
Rio de Mouro, com o lema
“Bio-Recursos: demasiado
bons para desperdiçar!”, os
Serviços Municipalizados de
Água e Saneamento de Sintra
(SMAS de Sintra) arrancam
com a Operação “Sintra e os Biorresíduos” que, em 2021, vai
abranger 75 mil pessoas, num universo de 25 mil fogos
habitacionais.
A Operação “Sintra e os Biorresíduos” representa um investi-
mento de cerca de 670 mil euros e viu aprovada uma candi-
datura ao POSEUR (Programa Operacional Sustentabilidade
e Eficiência no Uso de Recursos), no montante de 292.721,55
euros, num eixo de investimento que visa o aumento da recolha
seletiva e a valorização de biorresíduos.
Decorrente da obrigatoriedade da recolha seletiva de biorre-
síduos até ao final de 2023, a operação vai ser implementada,
já este ano, na Freguesia de Colares, União de Freguesias de
Sintra e algumas localidades de Rio de Mouro, Algueirão-
Mem Martins e da União de Freguesias de Queluz e Belas.
A partir desta 2.ª feira, a recolha seletiva de biorresíduos vai
ser expandida a localidades como Almoçageme, Azenhas do
Mar, Banzão, Casas Novas, Colares, Fontanelas, Galamares,
Janas, Mucifal, Pinhal da Nazaré, Praia das Maçãs e Rodízio.
Para aderir, os munícipes destas localidades devem preencher
formulário disponível em www.smas-sintra.pt ou ligar para
910 443 505. Em breve, serão anunciadas novas áreas
abrangidas na Operação “Sintra e os Biorresíduos”.
Os SMAS de Sintra vão promover ainda a recolha seletiva
junto de agentes económicos, nomeadamente do setor da
restauração, e em estabelecimentos de ensino, com circuito
dedicado e recolha porta-a-porta, por se tratarem de produ-
tores de grandes quantidades de biorresíduos.
Em 2022, o novo sistema de recolha vai abranger mais 70 mil
famílias, envolvendo a totalidade da área urbana do concelho,
cumprindo em 2023 a obrigatoriedade da recolha seletiva de
biorresíduos, englobando as uniões de freguesia de São João
das Lampas e Terrugem e de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro
e Montelavar.
O projeto desafia os munícipes a efetuarem a triagem dos
resíduos alimentares (restos de preparação e confeção de
refeições, guardanapos de papel, saquetas de chá, restos de
produtos frescos não embalados, como legumes, frutas,
carnes, peixe, e pão e bolos). As famílias aderentes efetuam a
deposição dos restos de alimentos em sacos verdes produ-
zidos com 100% de plástico reciclado, que serão acondi-
cionados num pequeno contentor castanho (de 7 litros), tam-
bém distribuídos pelos SMAS de Sintra. O saco deve ser bem
fechado e colocado diretamente nos contentores de indi-
ferenciados existentes na via pública.
Os SMAS de Sintra procedem à recolha dos resíduos e à sua
entrega na Tratolixo (empresa intermunicipal de Sintra, Cascais,
Oeiras e Mafra). Os sacos são depois triados em unidade de
tratamento mecânico que, através de sistemas óticos, efetua
a separação, permitindo o seu tratamento de forma diferen-
ciada.
Os biorresíduos recolhidos serão transformados em composto
orgânico ou energia, alavancando-se desta forma poupanças
públicas e privadas na gestão dos resíduos urbanos, tendo
igualmente em vista as metas preconizadas para o país no
PERSU 2020+.

Fonte: SMAS Sintra

Sintra avança com 2.ª fase de recolha seletiva
de biorresíduos
Operação “Sintra e os Biorresíduos”
arranca em Colares
e União de Freguesias de Sintra

A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) iniciou na pas-
sada segunda-feira, 20 de abril
e até ao dia 25 de abril ( do-
mingo) uma operação “in-
tensiva” dirigida aos veículos
pesados, orientando as ações
nas vias de maior tráfego da
sua área de intervenção.
Segundo uma nota da GNR, a
operação é orientada “para
as vias mais críticas à sua
responsabilidade e onde se
verifique um maior volume
de tráfego deste tipo de
veículos, de modo a pro-
mover a segurança rodoviá-
ria e a diminuição do risco
de ocorrência de acidentes
de viação”.

GNR lança operação de fiscalização
a veículos pesados até dia 25 de abril

Para a GNR, estas ações
“visam melhorar a susten-
tabilidade, a concorrência e
as condições de trabalho em
transporte rodoviário,
através do cumprimento dos
regulamentos existentes,
aumentando a eficácia e a
qualidade dos serviços
prestados pela Guarda aos
utentes das vias”.
Estarão empenhadas na
realização de ações coorde-
nadas de fiscalização de
veículos pesados as subuni-
dades de trânsito dos coman-
dos territoriais do continente
e da Unidade Nacional de
Trânsito (UNT).
Entre 2019 e 2020, a GNR

registou 11.159 acidentes
envolvendo veículos pesa-
dos, dos quais resultaram 14
vítimas mortais e 36 feridos
graves, entre condutores e
passageiros, indicam dados
divulgados por aquela
autoridade policial.
Na nota de imprensa, a GNR
esclarece ainda que o Euro
Contrôle Route (ECR) é um
grupo europeu de inspeção
de transportes “que tem por
objetivo melhorar a segu-
rança rodoviária susten-
tabilidade, a concorrência
leal e as condições de tra-
balho no transporte ro-
doviário.”
“A concorrência verificada

entre operadores de trans-
portes rodoviários origina,
por vezes, a redução de
preços por parte dos trans-
portadores”, salienta.
Esta diminuição da margem
de lucro é, “em alguns casos,
compensada através da
prática de irregularidades
para aumentar a receita em
detrimento da segurança
rodoviária, sendo o cansaço
o principal fator de risco que
afeta os motoristas profis-
sionais em resultado do
incumprimento dos tempos
de condução e de repouso“,
alerta.

 José Carlos Azevedo,
Colaborador
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No âmbito do Projeto da
NASA ‘Mars 2020’, o Jar-
dim-Escola João de Deus de
Belas foi a única escola
portuguesa a ver os traba-
lhos de quatro dos seus
alunos, presentes no site da
NASA. João Cristo, Maria
Reis, Matilde Mello e Lúcia
Caetano, foram os vencedo-
res que ficam para a história,
pela participação num projeto
de dimensão internacional,

Jardim-Escola João de Deus de Belas
com trabalhos vencedores em projeto da NASA

que reforça também a quali-
dade dos trabalhos da escola
e dos alunos do estabe-
lecimento de ensino, situado
no Belas Clube de Campo.
Este projeto decorreu durante
5 semanas e envolveu cien-
tistas, engenheiros e Institui-
ções Educacionais, a nível
mundial. É subsidiado pela
NASA e pelo laboratório
mundial Jet Propulsion
Laboratory, responsável pela

monitorização de toda a parte
educacional e pelo desen-
volvimento e manuseamento
de sondas espaciais, tendo
como principal objetivo a pro-
moção do interesse pela ciên-
cia e pela descoberta de mais
curiosidades sobre o planeta
Marte.
Para Sandra Ramalhinho,
Diretora do Jardim-Escola
João de Deus de Belas “Este
é um exemplo de um projeto
que reforça os nossos va-
lores enquanto referência no
setor da educação, confirma
a qualidade do modelo
pedagógico que seguimos e
também dos projetos educa-
cionais que procuramos

integrar. É com grande orgu-
lho que comunicamos os
dois trabalhos vencedores,
neste que é um projeto de
dimensão mundial, que
integra tão nobres profis-
sionais da ciência, da en-
genharia, entre outros”.
Este prémio é ainda resultado
de uma das prioridades que a
Associação de Jardins-Es-
colas João de Deus tem vindo
a assegurar com os seus alu-
nos, desde 1911, no âmbito
do conceito da educação
experimental e na área das
ciências, representando esta
participação a continuidade
deste projeto educativo.

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) da
Amadora promove, com o apoio da Câmara Municipal da
Amadora, no próximo dia 27 de abril (terça-feira), entre as
9h15 e as 16h30, o webinar “Crianças Visíveis nos Seus
Direitos”, evento que assinala o Mês da Prevenção dos Maus-
Tratos na Infância e Juventude, no concelho da Amadora. 
 Participação gratuita. Inscrição obrigatária em
seminario.cpcjamadora@gmail.com 
(Indicar nome, contacto e instituição) 

Mês da Prevenção dos Maus-Tratos na Infância
e Juventude
VIII Seminário da Comissão
de Proteção de Crianças
e Jovens (CPCJ) da Amadora
“Crianças Visíveis nos Seus Direitos” 
27 abril | 9h15 – 16h30 

“Sabes o que é o Amor?” é o tema para a iniciativa Animação
do Livro e da Leitura que acontece nos Centro Lúdicos de
Sintra nos dias 24 de abril, 22 de maio e 19 de junho, sempre
às 11h00.
A história desta atividade é adaptada do livro “O que é o
Amor” de Davide Cali e Anna Laura Cantone e será contada
com recurso à animação.
Esta atividade é dirigida a crianças até aos 6 anos e carece de
marcação prévia.
Sinopse: “O que é o amor?”, questiona Ema. Pergunta à mamã
romântica, ao papá adepto de futebol, à avó doceira e ao avô
apreciador de automóveis. Todos lhe dão respostas diferentes.
Como será que Ema o vai encontrar?
Centro Lúdico de Rio de Mouro
Tel.: 21 923 68 70 | email: deju.clriodemouro@cm-sintra.pt
Centro Lúdico de Massamá
Tel.: 21 439 20 86 | email: deju.clmassama@cm-sintra.pt
Centro Lúdico das Lopas
Tel.: 21 923 68 71 | email: deju.cllopas@cm-sintra.pt

“Sabes o que é o Amor”
nos Centros Lúdicos de Sintra

No pretérito dia 16, nas ins-
talações da ARPIAC, concre-
tizou-se o projeto “Abraços
com história”. Os gerontó-
logos Ângelo Valente e Sofia
Nunes realizaram, mais uma
vez essa missão, concretizan-
do-se o intercâmbio entre a
ARPIAC (pioneira na região
de LVT) e a InterAGE.
Este projeto assenta na con-

ARPIAC
“Abraços com história”

vicção que numa sociedade
que abraça o envelhecimento
e a sabedoria inerente, cele-
bra o percurso e as realiza-
ções e onde todos, indepen-
dentemente da idade, têm
oportunidade de viver uma
vida feliz, livre e autónoma.
Segundo a gerontóloga Sofia
Nunes, um estudo recente sa-
lienta que um abraço provoca

um estado de alma promo-
vendo mais saúde (física e
psicológica) nos idosos.
Assim, os idosos de ERPI,
que estavam há 13 meses sem
contacto físico com familia-
res, puderam sentir o abraço
deles através de uma estru-
tura montada para o efeito.
Viveram-se momentos de
emoção, alegria e saudade

mitigadas através desta in-
teração. A referida estrutura
ficou na posse da Instituição
que irá prover, futuramente,
novos  e reforçados abraços.
Do projeto fez, ainda, parte
uma cadelinha, muito amis-
tosa, chamada Shy (Tímida),
que entusiasmou não só os
idosos clientes, bem como os
familiares.      Fonte ARPIAC

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou dois protocolos de
cooperação com a Associa-
ção BALODIREN e a Asso-
ciação de Filhos e Amigos de
Farim, no valor total de 6 mil
euros, no âmbito do Plano
Municipal para a Igualdade,
Cidadania e Promoção da
Dignidade Humana.
A celebração destes protoco-
los visa o apoio no desenvol-
vimento de projetos e inicia-
tivas no domínio da infor-
mação, formação e sensibili-

Autarquia de Sintra apoia associações para a defesa
dos direitos humanos

zação em torno da defesa dos
direitos humanos.
Estes protocolos, são para o
presidente da autarquia de
Sintra, Basílio Horta, “instru-
mentos importantes no com-
bate às desigualdades so-
ciais. Pretendemos contribuir
para uma sociedade mais
inclusiva, na qual os direitos
de todos possam efetivamen-
te ser respeitados e valo-
rizados”.
Fundada em 2008, Associa-
ção de Filhos e Amigos de

Farim é uma instituição sem
fins, lucrativos, que tem como
objetivos a promoção da
aprendizagem da língua por-
tuguesa, o diálogo intercul-
tural das comunidades imi-
grantes e seu acolhimento, a
integração das comunidades
imigrantes na sociedade por-
tuguesa, o combate à exclu-
são social e a contribuição
para o desenvolvimento da ci-
dade de Farim (Guiné-Bissau).
Por sua vez, a Associação
BALODIREN – Associação

de Solidariedade e Apoio à
Comunidade Guineense, fun-
dada em 2007, é uma insti-
tuição sem fins lucrativos que
desenvolve as suas ativida-
des nos domínios da defesa
e promoção dos direitos hu-
manos, tais como nos planos
de igualdade de género, no
combate à violência de gé-
nero e da prevenção e elimi-
nação da mutilação genital
feminina, em especial, dirigida
às comunidades migrantes e
populações carenciadas.

A Câmara Municipal de Sintra aprovou a adjudicação da
empreitada de recuperação dos Blocos A, B e E do MASMO
– Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas, no valor
de 286 mil e 500 euros.
Esta empreitada corresponde à primeira fase dos trabalhos de
intervenção no museu nos Blocos A (alpendre, átrio do museu,
pátio, exposições temporárias e “Cripta Etruca”), B (Basílica
Romana) e E (café, auditório e instalações sanitárias) e tem
prazo de execução de 8 meses.
As obras recuperação e requalificação serão faseadas em todo
o complexo museológico. Nesta primeira fase, a área de inter-
venção corresponde a 1.600 m², numa área total de 3.310 m².
Nos últimos anos, o MASMO tem sofrido um agravamento
do estado de conservação das coberturas, rebocos e vãos,
contribuindo para a desvalorização do património municipal,
o comprometimento da durabilidade dos materiais construtivos
dos diversos edifícios, a segurança dos visitantes e
funcionários, a salubridade dos espaços e as condições de
conservação das peças museológicas.
O Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas, Villa e
Necrópole, é abrangido pelo ZEP – Zona Especial de Proteção
do Imóvel de Interesse Público, pelo espólio e atividades que
promove, constituindo-se como um dos pontos de interesses
dos roteiros e dos circuitos culturais, pedagógicos e turísticos
do concelho de Sintra.

Adjudicada empreitada
para requalificação do MASMO
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José Esteves, um devoto voluntário:

Sem o Liceu não seria o que sou hoje

José Esteves

oi o guitarrista Nuno
Costa (um dos músi-
cos do Liceu de Sin-
tra) que me deu a co-
nhecer o José Neves

um projeto de grande di-
mensão.
“Sim, no âmbito do volunta-
riado resolvemos ir viver para
uma comunidade e residência
terapêutica para alcoólicos e
toxicodependentes. Mas falo
de pessoas em fim de linha,
daquelas de quem a família e

a sociedade já tinham desis-
tido. Foi uma experiência úni-
ca…  conheci das pessoas
mais genuínas e talentosas
que alguma vez encontrei,
mas era gente que não con-
trolava a dependência e os 5
anos que lá passámos marca-
ram muito as nossas vi-
das…”
Mas num ambiente em que
não conhecias as pessoas,
que não dominavas por certo,
não foi arriscado chegares
com a tua mulher e dois
bebés?
“Completamente, mas por
outro lado ganhámos uma
imensa gratidão do grupo…
abandonados por todos de
repente passaram a ter quem
lhes desse atenção, pessoas
ditas normais, com bebés,
que eles próprios podiam pe-
gar e abraçar, aliás as meninas
eram as coqueluches da casa,
mas percebo que as pessoas
se interroguem com a nossa
decisão.”
Que deve ter sido bem pon-
derada. O que vos fez sair de
uma zona de conforto, tu que
trabalhavas numa multi-
nacional e que trocaste o teu
bem estar apenas por resi-
dência, alimentação e escola
para as meninas?
“Tive um familiar de quem era
próximo, que passou por um
processo muito doloroso pa-
ra a família… morreu numa
prisão em Barcelona e isso
fez-me ligar à causa, de tal
forma que passou a ser para
mim quase uma epifania
espiritual, como se fosse um
sentimento súbito na procura
do entendimento e compre-
ensão da essência deste
problema…”
E a família apoiou-te?
“Mais do que apoiar respeita-

ram a minha decisão, a minha
família, os meus amigos que
ao longo dos tempos foram
transformando a interrogação
da coisa em aceitação…”
Foi o reconhecimento que te
fez correr atrás desse pro-
jeto?
“Não, nada disso, quem  está

no voluntariado sabe que os
envolvidos numa causa, rece-
bem muito mais que aquilo de
dão, o enriquecimento é
constante e se formos re-
conhecidos é por praticarmos
o bem, espalharmos a bon-
dade e a generosidade.”
Falas como se fosses um reli-
gioso…
“Sou Cristão, não sou cató-
lico, nem sigo uma outra linha
qualquer! Tenho Jesus como
exemplo, a religiosidade tra-
duz-se para mim num conjun-
to de práticas, que fazem com
que a vida tenha sentido. Cla-
ramente, Cristo sim, Espiritua-
lidade, sim, na minha imper-
feição Jesus inspira-me e o
que faço não é em nome de
nada, é um projeto sem ban-
deira, tem em atenção as
pessoas!”
Conheci há pouco tempo um
novo projeto que estás a
desenvolver: Escrever com o
coração…
“Senti necessidade há cerca
de um ano de cuidar de quem
cuida de nós, só assim cuida-
mos de todos. É importante
que os cuidadores se sintam
cuidados, que percebam a
gratidão e o reconhecimento
daqueles que cuidam. Então
desenvolvi a ideia: Escrever
para os profissionais de saúde
que nos apoiam. Receber
uma carta não é a mesma coi-
sa que receber uma mensa-
gem ou um mail, a carta é uma
relação mais in-to-in e quan-
do começámos a recolher in-
formação para que os volun-
tários se lhes pudessem diri-
gir, a emoção tomou conta
deles. Os mais pequenos vi-
braram também, queriam fazer
desenhos, meter bonecos
nos envelopes, todos os
nossos voluntários fazem

F
Esteves. Um puto da Portela
para quem o voluntariado faz
todo o sentido… mas lá che-
garemos!
“Nasci nas Queijadas da Sapa
e cresci no degrau do 12 da
Volta do Duche…” começou
por me dizer, “… a minha mãe
era da família Neves, que
dava continuidade ao negó-
cio que o meu Tetravô e a mi-
nha bisavó criaram. Em pe-
queno quem me queria ver era
sentado à porta do estabele-
cimento, onde passava o tem-
po a desenhar, depois fui cres-
cendo e fiquei ligado ao ne-
gócio até ser mais velhi-
nho…”
Ora bem, és tu a pessoa certa
para me ensinares a fazer a
casquinha da queijada!
“Ensinar, ensinar, não conse-
guirei, mas posso dizer que a
nossa casquinha é diferente
das dos outros queijadei-
ros… a nossa tem seis cortes
na casca e a dos outros cin-
co.”
E vai daí?
“A nossa queijada é mais re-
donda, fica mais bonita aos
olhos e depois temos um
ingrediente especial… mais
queijo, menos queijo, mais
ovos, menos ovos, são ape-
nas medidas, nem digo que
os outros não tenham cari-
nho na confeção, mas a nos-
sa tem muito amor na prepa-
ração e é isso que as distin-
gue das demais.”
E das queijadas aos biscoitos
e às bolachinhas foi um pas-
sinho…
“Bem, ainda não posso falar
à vontade sobre isso, esta-
mos a preparar a legalização.
Por outro lado a minha mu-
lher, a Rute, está a passar por
um processo de certificação
de Natural Chef, que mexe
com muita coisa… o que é um
Natural Chef? É alguém que
se preocupa com comida de-
liciosa e saudável usando in-
gredientes nutritivos e mini-
mamente processados, que
são frescos, da estação, orgâ-
nicos e de origem local. O foco
está no valor nutricional e no
preparo de alimentos saudá-
veis  que nutrem o corpo e
sobretudo pelo respeito
pelos ingredientes.”
Estou curioso, vou aguardar
um pouco mais até que os con-
siga provar, os doces são a mi-
nha cara! Mas não, não fo-
ram os doces que me fizeram
vir ter contigo, o voluntaria-
do esse sim! As tuas filhas
eram pequenas, uma com três
anos, a outra com um ano, e
em família resolvem abraçar

questão de estarem na linha
da frente. Imagina alguém
num serviço hospitalar de
repente receber uma carta em
que o tratamos pelo nome, em
que lhe agradecemos pelo
que fez, por reconhecer o
esforço diário, por abdicar do
tempo com os filhos, com a
família para se interessar pe-
los nossos doentes… essa
personalização marca-os
muito.”
E como conseguem aferir
isso?
“São coisas que nos dizem,
que nos relatam. Conhece-
mos um chefe de equipa de
nos disse que ninguém con-
segue perceber a alegria dos
profissionais quando rece-
bem uma carta como as que
enviamos, a alegria que se es-
tampa nos seus rostos, a for-
ma como arrancam para no-
vas tarefas… é esse o segre-
do de uma carta manuscrita,
da intensidade da caligrafia.”
E estão a enviar para todos os
hospitais?
“De momento ainda só fize-
mos para o Hospital Fernan-
do Fonseca e para serviços
afetados pelo COVID, a ra-
diologia e a infeciologia, al-
cançando um universo de 160
pessoas. Mas se tivermos
oportunidade de fazermos
para outros hospitais, alarga-
remos, claro!”
E nesse ideal a tua mulher
marca presença?
“Costumo dizer que somos
uma carroça só, com duas ro-
das redondas, vamos os dois
na mesma direção, se tivés-
semos uma roda redonda e
uma quadrada a coisa não se
dava, mas assim vamos os
dois no mesmo rumo”
Vai longa a nossa conversa,
Liceu de Sintra foi importan-
te para ti?
“Importante? Muito impor-
tante, sem o Liceu não seria o
que sou hoje. Assinalou a
minha passagem do prepa-
ratório para o secundário e
preparou-me para o futuro.
Então provocou em ti muitas
alterações?
“Muitas, trouxe-me muitas
influências, definiu-me.”
E à festa, quando se realizar,
quem vais levar?
“Eu e a minha mulher de
certeza, andámos lá na escola
e foi muito importante para os
dois. Levo a minha filha mais
velha que também foi lá aluna
e a segunda mais velha, que
vai para lá no próximo ano e
claro os gémeos. É impor-
tante que todos percebam a
vivência e as nossas me-
mórias. É importante que
percebam como é bom voltar
aos sítios.”
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A maioria dos concelhos por-
tugueses começou a descon-
finar na passada segunda
feira 19 de abril, e para milha-
res de pessoas foi o retomar
de numa possível normalida-
de nestes que ainda são dias
de uma pandemia que veio
alterar vidas.
Numa mensagem em vídeo
deixada na página facebook
da autarquia, o presidente da Câmara de Sintra considera este
“ um momento extremamente importante para a nossa
comunidade”, pois pela primeira vez, em plena pandemia
“vamos ter a nossa economia a funcionar”.
Para Basílio Horta é “absolutamente fundamental que
possamos aproveitar este desconfinamento para equilibrar
a nossa economia, para mitigar os efeitos sociais da mesma
e para que não haja a possibilidade do desconfinamento
voltar para trás” e nesse sentido Basílio apela a uma “respon-
sabilidade acrescida” de todos nesta fase onde o autarca
considera que o concelho de Sintra, em termos de difusão do
vírus, “está numa situação boa“, com o registo de 1100 casos
ativos, sem mortes, 8 internamentos (dois deles em Cuidados
Intensivos).
Apesar de tudo o presidente da Câmara de Sintra adverte que
” não vale a pena confiar em excesso” porque “pode tudo
pode mudar de um momento para o outro se não tivermos
uma enorme noção de responsabilidade”.
Basílio reforça a importância de, por um lado, “termos a ne-
cessidade de garantir a segurança no combate à pandemia,
mas por outro lado termos a obrigação de não deixar morrer
a nossa economia, criando e mantendo empregos e esse é o
grande desafio que temos pela frente”.
Ainda no âmbito da pandemia Covid-19 e a terminar a
mensagem, Basílio Horta anunciou a abertura dia 1 de maio,
de “um grande centro de vacinação” no Complexo
Desportivo de Ouressa, com capacidade para vacinar 1500 a
2000 pessoas diariamente, e que o autarca supõe ser o maior
do país.
Basílio garante que nesta fase de desconfinamento, mas que
ainda é de pandemia, o executivo da Câmara “estará atento e
cumprirá escrupulosamente o seu dever” e salienta que esta
será a fase de “concretizar a esperança”.

José Carlos Azevedo, Colaborador

Desconfinamento: Basílio Horta
considera que esta é a “fase
de concretizar a esperança”
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João Cachado

que não nos tem
faltado ao longo
deste tempo de
pandemia é o exem-
plo de conhecidas

Daniel Sampaio, mais uma lição

O
figuras que, afectadas pelo
vírus, connosco partilham o
modo como viveram os desa-
fiantes dias que lhes coube-
ram. Além das impressivas
ideias que, naquele contexto
nos transmitiu, o caso do
Prof. Daniel Sampaio, exem-
plarmente trabalhado na edi-
ção do semanário Expresso
do passado dia 16, acabaria
por nos trazer a memória de
um  episódio por ele protago-
nizado em Sintra.
Para o efeito, preciso é recuar
até 22 de Junho de 2013, altu-
ra em que, de acordo com a
prática entretanto vigente,
uma conferência de tema
musical no âmbito do Festival
de Sintra era o evento que
abriria a sua quadragésima
oitava edição.
Sob a presidência do Prof.
Fernando Seara, o executivo
da Câmara Municipal de
Sintra, que decidira atribuir a
Daniel Sampaio a mais alta
distinção da Medalha de
Mérito Municipal, Grau Ouro,
estando ao corrente da sua
melomania militante, muito
naturalmente, convidou-o pa-
ra proferir uma palestra du-
rante a cerimónia, desafio que
o agraciado aceitou subor-
dinando-a ao título Memó-
rias Musicais de um Sin-
trense.
Que estupenda oportunidade
para verificar como a grande
Música interfere na vida de
quem se deixa enredar na teia
de encantos que, a cada um,
atingem de modo pessoalís-
simo! No seu caso, recor-
rendo a gravações que foi
partilhando com a plateia,
lembrou peças, para si tão
emotivamente exaltantes
como A Flauta Mágica de
Mozart, Trio para Piano,
Violino e Violoncelo, op. 99
de Schubert, o Nocturno, op.
9 de Chopin ou Paris e Elena
de Gluck.
Do artigo que então subs-
crevi,* permitam que cite:
“(…) Ao fim e ao cabo, as
memórias musicais deste
sintrense confundem-se com
as de quem, na Música, ao
longo da vida, tem encon-
trado o mais propício dos
ambientes pessoais para a
integração de atitudes, ac-
ções, actividades outras, não
só leituras – que, no casode
Eça, Vergílio Ferreira, Fer-
nanda Botelho ou Faure da

Rosa, considera matriciais –
mas também o Cinema, re-
cordações da infância, como
a permanente presença das
flores, os jardins públicos de
Sintra ou as praias do Atlân-
tico, tão perto.
A terminar, faria uma alusão
ao que Sintra lhe ensinou, um
misto de cultura, beleza na-
tural, o espírito de família (…)
em articulação com a edu-
cação moral e a educação sem
medo, para a Liberdade que,
como sabem os mais familia-

rizados com a sua obra lite-
rária, é tema muito expressivo
e caro ao Prof. Daniel Sam-
paio (…)”

Outra lição,
a mesma poética

A pedido do então presidente
da autarquia, aquela lição
haveria de culminar com a
comovente cena da medalha
sendo entregue pelo ex-Pre-
sidente da República Jorge
Sampaio, irmão do home-
nageado. Oito anos passa-
dos, noutra sala de aula,
Daniel Sampaio, no seu
melhor registo, não cessa de
nos surpreender.
Muito recentemente, atra-
vessou um período extre-
mamente conturbado que o
afectou sobremaneira, pondo
em causa a própria vida, cujo
desenlace não poderia ter
sido mais positivo, animador
e susceptível de ser apon-
tado como exemplar durante
o tempo tão conturbado que
vivemos.
Nesta ocasião, não poderia
deixar de chamar a atenção
para o seu impressionante
testemunho, doente infecta-
do que esteve pelo covid-19,
publicado no referido sema-
nário, com máximo e justo
destaque, nas suas páginas
centrais.
Aos 74 anos, depois de ter
sobrevivido aos cinquenta
mais difíceis dias da sua vida,
conta a luta que desenvol-
veu. Desse relato fascinante,

cuja leitura nunca será demais
recomendar, eis um parágrafo
perfeitamente concludente:
“(…) Contactei com uma parte
minha completamente des-
conhecida. Contactei com o
desespero, eu que sou ha-
bitualmente uma pessoa
calma. Foram momentos em
que me encontrava desam-
parado e achava que me devia
deixar morrer. Mas encontrei
também em mim uma resis-
tência que achava que não
tinha. Como estava muito

fragilizado, pensei que não
teria forças, mas descobri uma
força que estava escondida e
que me permitiu continuar a
lutar. Foi na enfermaria, por-
que nos cuidados intensivos
estava desesperado, o ba-
rulho era insuportável. Fiz
muitos balanços da minha
vida e foram sempre posi-
tivos. Constatei que o mais
importante que fiz foi ter
constituído uma família. É
importante que se diga isso
numa altura em que as
pessoas privilegiam as carrei-
ras. Eu tive uma boa carreira,
mas, sem qualquer dema-
gogia, o mais importante que
construí foi a família. (…)”**
E, assim, permanece a sua
docência. Apesar de jubilado
desde 2016, o Professor
Catedrático de Psiquiatria e
Saúde Mental continua a
contemplar-nos com as mais
sérias evidências de um saber
de experiência feito que, sem
qualquer conotação retrógra-
da, ainda por cima, nos
aponta um dos mais lúcidos
percursos. Mais uma lição!
Bem haja, Daniel Sampaio!...

*Festival de Sintra, confe-
rência de abertura e ho-
menagem, Jornal de Sintra,
pág. 6, 28 de Junho de 2013.
**Testemunho, texto de
Christiana Martins, sema-
nário Expresso, págs. 19 e 20,
16 de Abril de 2021.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]

Sintra, memória de ouro

“não há planeta b”

Ela come-se, toma-se para que
nos cure, purifica a água que
bebemos, dá-nos o ar que
respiramos. Precisamos dela a
cada segundo e o nosso bem-

Vida que sustém vida

posição da atmosfera. Mais de um quarto dos
mamíferos está em vias de extinção, assim
como 40% dos anfíbios, um terço dos corais,
um quinto dos répteis e um sexto das aves. A
União Internacional para a Conservação da
Natureza calcula ainda que 68% das plantas
por si avaliadas estão em risco, nomea-
damente em locais biologicamente diversos,
como as regiões tropicais. O potencial de
perda de propriedades medicinais desta
diversidade de plantas, a maior parte talvez
ainda por descobrir, é impossível de medir.

Calcula-se que na história já antiga da vida
na terra tenham ocorrido 5 extinções em
massa, a última das quais a mais famosa, e
que resultou no desaparecimento dos
dinossauros alegadamente devido ao impacto
de um asteroide. Um estudo de uma equipa
norte-americana em 2015 veio comprovar de
forma mais sólida que nunca que entrámos
agora na sexta extinção em massa da história
da vida na terra. Mas desta vez a ameaça não
vem do espaço, mas sim da própria terra: trata-
se da primeira vez que uma única espécie
causa um tal cataclismo para a vida no planeta.
A um ritmo de dezenas de espécies a desa-
parecer a cada dia, calcula-se que entre 30 a
50% da nossa biodiversidade esteja a
caminhar para a extinção em meados do século.
Embora as consequências desta perda sejam
imprevisíveis, é seguro dizer que o equilíbrio
que conhecemos e no qual evoluímos nunca
mais será o mesmo. Será outro.

Não podemos trazer para a vida as espécies
já extintas, nem os elos ecológicos que com
elas se perderam, mas podemos travar o ritmo
de destruição causado pelas nossas ativi-
dades e crescimento demográfico. Para isso
será importante compreender de forma plena
as interligações desta teia viva a que cha-
mamos biodiversidade e que sustém a vida
na terra. Vermo-nos como parte integrante
dessa teia, e dependentes da sua saúde, é
talvez um primeiro passo essencial para
inverter a tendência de desequilíbrio por nós
causada, para que possamos contemplar que
aquilo que comemos, aquilo que tomamos para
nos curarmos de diferentes doenças, e o ar
que inspiramos a cada segundo não é
produzido por nós, mas pela biodiversidade
de que fazemos parte.

Fernando Sousa
Biólogo e investigador em agroecologia

O
estar depende da sua saúde. Numa palavra,
a variedade de seres vivos que nos rodeia
chama-se biodiversidade, talvez o indicador
mais importante da saúde do planeta.

Cada elemento do planeta, água, terra e ar,
fervilha de atividade biológica, que deter-
mina e sustenta os ciclos biológicos e quí-
micos que nos mantém vivos. Se olharmos
para a composição da atmosfera terrestre,
por exemplo, vemos que é única no sistema
solar por ser gerada pela vida, de modo a
manter as condições necessárias para que
ela própria floresça. Sobre a terra, a subsis-
tência de todas as criaturas assenta na su-
perfície onde caminham ou que sobrevoam
– os solos – eles próprios um produto de
uma enorme diversidade de seres, muitos
deles invisíveis aos nossos olhos, mas que
vão discretamente fabricando a fertilidade
que mantém vivos todos as plantas e ani-
mais terrestres. Nos mares, onde se pre-
sume que a vida começou, não há gota que
não esteja carregada de microrganismos,
eles próprios parcialmente responsáveis
por importantes ciclos gasosos e de nu-
trientes, infinitamente usados e reciclados
por todos os seres.
A vida sustém a vida, mas a capacidade de
o fazer depende da sua integridade, que é
por sua vez um reflexo da sua diversidade.
Preservá-la não é um luxo ou capricho
ambientalista, mas sim uma necessidade e
obrigação, se quisermos continuar a habitar
Gaia, o planeta vivo.

Mas a história tem sido outra. As ameaças
globais que enfrentamos hoje, como as
alterações climáticas, a transformação dos
ecossistemas, a desflorestação, a acidifica-
ção dos oceanos, a poluição e contami-
nação, entre outras, podem ser vistas como
múltiplas crises que convergem numa só:
o declínio da biodiversidade. As activi-
dades humanas, responsáveis por essas
crises, baseiam-se na ilusão de que apenas
dependemos do nosso próprio sucesso e
inteligência, e vão assim despindo a terra e
o mar das criaturas que os compõem e que
os mantêm como são.
Nos últimos séculos, transformámos 50%
da superfície terrestre, assim como a com-



8 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 23 DE ABRIL DE 2021

SOCIEDADE

Dia Internacional dos Monumentos e Sítios (DIMS)
foi criado pelo Conselho Internacional dos
Monumentos e Sítios (ICOMOS) a 18 de abril de
1982, e aprovado pela UNESCO no ano seguinte,
com o objetivo de sensibilizar os cidadãos para a

Dia Internacional dos Monumentos e Sítios 2021

O
diversidade e vulnerabilidade do património, bem como para
a necessidade da sua proteção e valorização. Celebrando o
património nacional, comemora também a solidariedade
internacional em torno do conhecimento, da salvaguarda e
da valorização do património em todo o mundo.
Este ano, mais uma vez, devido às medidas de contenção
aplicadas no contexto da pandemia de COVID 19, a grande
maioria das iniciativas foram realizadas em contexto virtual.
No concelho de Sintra, o Museu Arqueológico de São Miguel
de Odrinhas (MASMO), foi divulgando na sua página oficial
de facebook alguns dos Sítios que, no concelho de Sintra,
são de relevância internacional e que merecem ser conhecidos.
Para isso a sugestão é de serem visitados o mais breve
possível.

1. Ruínas de São Miguel de Odrinhas

A Ermida de São Miguel de Odrinhas surge referida na
documentação escrita no século XIII, sendo, no entanto,
plausível admitir uma data mais remota para a sua origem.
Com efeito, o templo cristão pós-Reconquista ergue-se num
local onde, em tempos mais antigos, existiu uma villa romana
– séculos I a.C. a IV d.C. – de que subsiste, visível até aos
dias de hoje, uma monumental abside que pode, em época
moçarábica, ter sido reutilizada como oratório cristão.
A necrópole estende-se pelo campo santo em torno da Ermida
e foi utilizada desde o século XII até ao XVI.
As largas dezenas de sepulturas identificadas – cujo conjunto
se observa in situ – são compostas por caixas de pedra
cobertas com lajes que albergam no seu interior inumações
primárias e ossários, na maior parte dos casos acompanhados
por moedas – “moedas para Caronte”; e ainda, algumas, por
raro espólio pessoal.
Caraterística marcante desta necrópole são as cabeceiras de
sepultura discoides que, com os seus diferentes símbolos,
marcam e individualizam a singularidade de cada túmulo no
extenso conjunto funerário, no âmbito de uma população
maioritariamente iletrada.
Os estudos realizados sobre o conjunto de ossos humanos
proveniente desta necrópole revelaram, por seu turno, uma
população robusta, o que contrasta fortemente com os
resultados obtidos para outras necrópoles regionais
contemporâneas.

2. Ruínas da antiga Barragem Romana de Belas!

Notável estrutura hidráulica, datada do século III d.C., de

onde partia o aqueduto que então abastecia a cidade romana
de Olisipo (atual Lisboa). Subsistem conservados o paredão
de contenção das águas – que constitui hoje o mais alto muro
de barragem de contrafortes reconhecido no Império Romano
– e a adjacente área de armazenamento hídrico.
Originalmente, o paredão da barragem fechava o vale da
Ribeira de Carenque neste sector, tendo sido em parte
destruído quer pela abertura da Estrada Nacional 250, quer já
pela passagem do Aqueduto das Águas Livres, no Século
XVIII.
A albufeira, ainda bem marcada na topografia, teria capacidade
para armazenar 125.000 m3 de água.

3. Sítio do Alto da Vigia: Santuário imperial romano e Ribat
de Alconchel

Remontam a inícios do século XVI as notícias mais antigas
sobre a existência de um santuário romano implantado junto
à foz do Rio de Colares.
Cerca de 500 anos volvidos e após vários séculos de
esquecimento quanto à própria localização dos achados, a
equipa de arqueologia da Câmara Municipal de Sintra
identificou-os no chamado “Alto da Vigia”, iniciando em 2008
trabalhos regulares no local.
Desde então foram já recolhidas várias inscrições votivas
consagradas ao Sol, à Lua e ao Oceano, incluindo um pequeno
altar redigido em grego. Além das aras foram também
registados diversos elementos arquitetónicos que, em
conjunto, confirmam a existência naquela zona de um
santuário romano monumental.
A sua importância durante o Império é testemunhada pelo
facto de todos os altares até agora conhecidos terem sido
colocados não por devotos privados, nem sequer por
magistrados municipais, mas exclusivamente por legados
imperiais ou governadores da Lusitânia, ou seja, por notáveis
das classes equestre e senatorial.
No mesmo local foi também posto a descoberto um
significativo conjunto de estruturas de época islâmica,
incluindo uma mesquita e uma área de necrópole com várias
sepulturas. O único enterramento escavado até ao momento
revelou uma inumação enquadrada nas práticas funerárias de
rito islâmico. Os vários vestígios coevos desta mais recente
ocupação permitem, no seu conjunto, caraterizar tais
construções como fazendo parte de um ribat.
A continuidade das intervenções no local envolve a
concretização de um projeto de conservação e musealização
que permitirá a adequada fruição pública deste sítio
arqueológico verdadeiramente único.
O espólio encontrado neste sítio está visitável, desde 16 de
abril, no MASMO.

4. Anta do Carrascal!

Após anos de abandono, foi recentemente concretizado o
projeto de conservação e restauro da Anta do Carrascal,
também designada por Anta da Agualva, envolvendo a
limpeza, consolidação e estabilização deste significativo
monumento pré-histórico, em articulação com trabalhos
arqueológicos que possibilitaram detetar a configuração
original da sepultura, viabilizando a sua adequada fruição
pública.
Esta sepultura coletiva megalítica foi erigida em meados do
4.º Milénio a. C. (período Neolítico), numa vertente suave e
junto a uma pequena linha de água. Na sua construção foram
utilizadas grandes lajes de calcário, ou esteios, fincadas numa
depressão escavada na rocha, delimitando o espaço funerário.
A descoberta e escavação deste monumento teve lugar em
finais do Século XIX, por Carlos Ribeiro, pioneiro da
Arqueologia em Portugal. Foram então identificados alguns
fragmentos de uma outra grande laje, que originalmente
cobriria a câmara funerária, bem como reduzido espólio, que
se limitava a alguns fragmentos de vasos cerâmicos e a
escassos objetos de sílex, associados a ossos humanos
pertencentes a pelo menos 10 indivíduos, homens e mulheres,
que aqui foram sepultados há mais de cinco mil anos.
A concretização do projeto de Recuperação e Musealização
da Anta do Carrascal permitiu a valorização da estrutura
funerária, resgatando o monumento do seu abandono e do
processo destrutivo acelerado em que se encontrava. A
recuperação da envolvente, com a conservação da mancha
de carrascal pertencente à mata mediterrânica autóctone, a
criação de percursos de visita e a colocação de sinalética
informativa, propiciam a desejada fruição pública deste bem
patrimonial no tecido urbano circundante.

5. Ponte e Calçada romanas da Catribana!

Ponte de um arco, construída sobre a Ribeira de Bolelas,
próximo da aldeia da Catribana.
No prolongamento desta ponte, para oeste, surge um troço
de calçada, constituída por pequenos seixos, uns alinhados
longitudinalmente ao eixo central da via e outros orientados
no sentido transversal do mesmo.
A técnica de construção utilizada é caraterística das calçadas
medievais. No entanto, a existência de grandes lajes a ladear
esta estrutura indiciam uma possível via de construção
romana que poderá ter sido sujeita a posteriores restauros e
reformulações. A proximidade da ponte e os vestígios de
superfície recolhidos no sítio denominado Castelo parecem
confirmar esta hipótese.
Em 2016 – e integrada já numa nova dinâmica que a Câmara
Municipal de Sintra decidiu imprimir ao reconhecimento e
valorização do Património Arqueológico Municipal –,
procedeu-se ao restauro da Ponte Romana da Catribana. E,
na sequência desta ação, finalizou-se também já a difícil
recuperação da antiga via contígua.
Assim, pode hoje visitar-se um conjunto monumental e viário
de origem romana ímpar no seu valor histórico e
enquadramento paisagístico, um vale fluvial de grande beleza
situado em pleno Parque Natural de Sintra-Cascais.

Henrique Martins,
Colaborador
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 fim-de-semana da
Liberdade vai ser
assinalado com três
espetáculos de mú-
sica em Sintra, de

Fim-de-semana da liberdade
com música ao vivo em Sintra

concelho e hoje a mais antiga,
e em 2002, o Fio d’Azeite, um
grupo profissional de mario-
netas. Ao longo dos anos foi
responsável pela organiza-
ção de alguns dos maiores
eventos culturais no conce-
lho de Sintra, tendo recebido
em 2007 a Medalha de Mérito
Cultural pela Câmara Muni-
cipal de Sintra, e é continua-
mente reconhecida pelo
Ministério de Cultura desde
1994. Tem mantido no decor-
rer da sua existência, a oferta
de cursos de iniciação teatral
e workshops abertos a profis-
sionais e não-profissionais.
Nos últimos anos, tem conso-
lidado um Serviço Educativo
através da oferta formativa,
mas também de projetos co-
munitários e de arte parti-
cipativa.
Para o desenvolvimento do
seu trabalho, conta com o
apoio da Direção-Geral das
Artes, Câmara Municipal de
Sintra, Fundação Calouste
Gulbenkian e Fundação La
Caixa, Lisboa2020 e de di-
versas entidades do setor
empresarial e da sociedade
civil. Em 30 anos, o Chão de
Oliva já promoveu 270 espe-
táculos/eventos e já passa-
ram mais de 1.100 artistas/
grupos pela associação.

Dia 23/04 | Concerto “Vive
sem medo” | JOÃO REIS
PEDREIRA | Horas: 20:30 |
Casa de Teatro de Sintra
Dia 24/04 | Concerto |
FALSO NOVE | Horas: 11:30 |
Casa de Teatro de Sintra
Dia 25/04 | “Fado no Dia da
Liberdade” | JAQUELINE
CARVALHO | Horas: 11:30 |
Casa de Teatro de Sintra
Reservas: 219233719

res poderão celebrar o 25 de
Abril de uma maneira dife-
rente. Como Hugo Serra na
viola e com João Simão na
guitarra portuguesa, se fará
entrar o fado numa vila sem
grande tradição fadista. Neste
domingo de manhã especial
vai.se honrar o Fado, no seu
nobre título de Património
Imaterial da Humanidade.
Após os espetáculos de mú-
sica, ainda no dia 25 de Abril,
pelas 18h00, o Chão de Oliva
convida no regresso a casa,
a assistir a uma sessão aberta
na sua página de Facebook
sobre “Questões de género e
Liberdade de Expressão”,
descobrindo a vida de uma
mulher ímpar e à frente do seu
tempo: Maria Almira Medina.
“É fundamental regressar com
confiança às salas de espe-
táculo e retomar as práticas
de lazer. Esta iniciativa surge
motivada pela intenção de
revitalizar a comunidade da
música e de ajudar a recriar
os lugares seguros para o re-
encontro com o seu público.
Nesse sentido, colocámos a
Casa de Teatro de Sintra à

disposição para acolher estes
três dias de música ao vivo
cantada em português, cien-
tes do efeito inspirador e
positivo que no regresso dos
portugueses à vida cultu-
ral”, explica o diretor do Chão
de Oliva, Nuno Correia Pinto.
O preço dos bilhetes situa-se
nos 5•, havendo descontos
disponíveis para grupos, jo-
vens, entre outros. Mais in-
formações sobre as condi-
ções de acesso aos espetá-
culos será disponibilizada nas
redes sociais e no site do
Chão de Oliva.
Sobre o Chão de Oliva Fun-
dado em 1987, o Chão de Oli-
va - Centro de Difusão Cul-
tural (CO) é uma associação
cultural sem fins lucrativos,
reconhecida como entidade
de utilidade pública em 1999.
Com sede na Casa de Teatro
de Sintra, apoia a sua ativi-
dade em três eixos estru-
turantes:
Criação Teatral, Programação
Cultural e Serviço Educativo.
Em 1990 fundou a Companhia
de Teatro de Sintra, a primeira
companhia profissional do

O
23 a 25 de abril, organizados
pelo Chão de Oliva – Centro
de Difusão Cultural.
Durante três dias será levada
à Casa de Teatro de Sintra
uma diversificada programa-
ção musical a espectadores
de todas as idades, com to-
das as normas de segurança
e higiene garantidas.
A reabertura da sala de es-
petáculos ao público acon-
tece com um concerto acús-
tico, já depois do sol se pôr,
no dia 23 de abril, com a
música soul e romântica, can-
tada em português, pelo João
Reis Pedreira. Com algumas
surpresas prometidas, João
cantará as histórias que con-
tam os encontros e desen-
contros da vida, por entre as
canções que combinam voz,
guitarras, piano e percussões.
Da simplicidade da vida à ne-
cessidade de dar o seu con-
tributo, de repensar a forma
como nos relacionamos uns
com os outros e de viver sem
medo, este concerto é em si
mesmo uma mensagem de
esperança e de consciência.
Na manhã seguinte, no dia 24
de abril, o convite é o de vir
descobrir uma banda jovem e
de usufruir de um bom mo-
mento na companhia do rock
alternativo da banda Falso
Nove.
Prestes a lançar o seu primei-
ro trabalho, os músicos tra-
zem a sua sonoridade e sen-
sibilidade que vão do clássico
ao tradicional português, dos
anos 70 e 90, pelo jazz e
mesmo pelo pós-rock.
Será com fado, pela voz da
premiada Jaqueline Carva-
lho, que artistas e espetado-

“Onde o Sol se apaga no Oceano – O Santuário mais ocidental
do Império Romano” é a mais recente exposição patente no
MASMO – Museu Arqueológico de S. Miguel de Odrinhas,
inaugurada na sexta-feira, 16 de abril, pelo presidente da
Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta.
Esta coleção única (mais uma) insere-se na época do Império
Romano, estando diretamente relacionada com os cultos
astrais.
Durante a inauguração, de acordo com o divulgado pela CMS,
Basílio Horta reforçou a importância de “valorizar a história e
o que é nosso. Sintra é extraordinária em Património e a
arqueologia é um marco importante para o concelho e para a
sua história cultural.”
As peças que compõem esta nova exposição resultam dos
trabalhos de escavação que ainda decorrem no Sítio do Alto
da Vigia, realizados pela equipa de Arqueologia da autarquia
de Sintra desde 2008.
Ao longo de mais de uma década de escavações arqueológicas
foi possível reencontrar e caracterizar alguns aspetos do San-
tuário Romano consagrado ao Sol e ao Oceano, descoberto
acidentalmente no início do século XVI, constituindo a primeira
descoberta arqueológica feita em Portugal.
Desta mostra destacam-se os altares consagrados ao Sol e ao
Oceano, bem como significativos elementos arquitetónicos,
que facilmente nos transportam para a grandiosidade deste
Santuário.
O Santuário Romano consagrado ao Sol, à Lua e ao Oceano
foi destaque na revista National Geographic, no mês de janeiro
de 2020, num artigo assinado por Gonçalo Pereira Rosa. Em
outubro de 2020, o Sítio Arqueológico do Alto da Vigia, foi o
destaque do programa televisivo “Visita Guiada” com Paula
Moura Pinheiro.

A entrada é gratuita e o MASMO, para garantir a segurança
dos visitantes e da equipa, segue as normas e orientações da
DGS. Assim sendo os motivos para ir a São Miguel de
Odrinhas, na Freguesia de São João das Lampas, conhecer
esta coleção única são acrescidos. O horário é de terça-feira a
sábado, das 10.00 às 13.00 e das 14.00 às 18.00. Este horário
poderá sofrer alterações devido às medidas do Estado de
Emergência, como é o exemplo do sábado 24 de abril, em que
o museu fecha portas às 13 horas.

Henrique Martins,
Colaborador

Nova exposição no MASMO
inaugurada
por Basílio Horta

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho
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Campeonato Nacional de Seniores Femininos de Hóquei em Patins – Prova 2 – Grupo 2

Stuart HC Massamá mantém liderança à condição
Ventura Saraiva

C

foto: ventura saraiva

O Clube Atlético de Campo
de Ourique, e União Despor-
tiva Vilafranquense, fecharam
na noite de 5.ª feira, dia 15, os
Quartos-de-Final da Taça de
Portugal de Seniores Femi-
ninos de Hóquei em Patins,
um jogo que terminou com a
vitória do histórico emblema
lisboeta sobre a equipa do

om o pavilhão de-
portivo João Cam-
pelo, da Escola
Secundária Stuart
Carvalhais, em

José Luís Agulhas treinador principal da equipa de Massamá

Freire, e apesar da vantagem
construída bastante cedo, a
verdade é que a “quadra”
academista não tremeu. Aos
10 minutos teve o ensejo de
empatar, mas o penalti apon-
tado por Marlene Moreira,
acabaria por sair ao lado da
baliza defendida por Débora
Gonçalves. E só a meio do
primeiro tempo, viria o se-
gundo golo, este por Diana
Pinto, mas até final, Tânia
Freire acabaria por bisar,
colocando a Stuart HCM a
vencer por 4-0, antes do
intervalo.
No regresso das cabines para
o segundo tempo, nenhuma
das equipas procedeu a
grandes alterações, com o
Académico a rectificar posi-
ções no rinque. Aos 29
minutos de jogo acabaria por
marcar (4-1), por Tatiana Silva,

Ao final de três semanas sem competir, a equipa do Astro Stuart Hóquei Clube de Massamá regressou à actividade no passado dia 10, seguindo-se novo
jogo, dia 14, e no sábado, dia 17, este em Paço de Arcos (casa emprestada) frente ao conjunto do Porto, o Académico Futebol Clube. Ao somar 9
pontos, nos três jogos, a formação da cidade de Queluz mantém-se na liderança do Grupo 2, embora à condição, visto o Atlético de Campo de Ourique
contar com um jogo a menos, já que folgou na ronda do fim-se-semana.

Massamá, em obras de ma-
nutenção, o palco compe-
titivo da equipa feminina de
hóquei em patins do Astro
Stuart HCM, passou pro-
visoriamente para o pavilhão
do Clube Desportivo de Paço
de Arcos (CDPA), no con-
celho de Oeiras. No passado
sábado, dia 17, a visita das
nortenhas do Académico
Futebol Clube deu-se naque-
le recinto desportivo, e saíram
derrotadas por 9-2, com dois
“hat-trick’s” das patinadoras,
Diana Pinto, e Tânia Freire.
Ao intervalo, a formação
orientada por José Luís
Agulhas, já vencia por 4-0.

Reacção das
nortenhas no segundo
tempo ameniza
números finais

Não se esperavam dificul-
dades à equipa do concelho
de Sintra na recepção ao
Académico do Porto, e aca-
baram por não acontecer.
Ainda assim, as nortenhas
nunca se deram por vencidas,
e poderiam até ter criado mais
embaraços à equipa de José
Luís Agulhas.
Inês Baudoin inaugurou o
marcador aos 4 minutos,
numa assistência de Tânia

e aos 35’, Sofia Ferreira
encurta a vantagem das sin-
trenses, para 4-2. Embaladas
na euforia dos golos, as aca-
demistas acabariam por es-
barrar na reorganização
defensiva da “Stuart”, e aos
38 minutos, Inês Baudoin, faz
o 5-2, e um minuto volvido,
seria Tânia Freire a elevar para
6-2. Até final, só deu “Stuart”
no jogo que chegaria aos 9-2
em menos de um minuto. A
vantagem entretanto conse-
guida, deu até para trocar na
baliza, Débora Gonçalves, por
Inês Agulhas que jogou os 4
minutos finais.
No plano individual, Tânia
Freire continua a evidenciar-
se na pontaria ao apontar 3
golos. A internacional portu-
guesa lidera a lista das me-
lhores marcadoras do grupo,
com 44 tentos apontados,

bem distante da segunda, Eva
Faim, da AF Arazede, com 26.

Ficha do jogo
Pavilhão desportivo do CD
Paço de Arcos
Árbitro: José Martins (CRA
HP Lisboa)
Ao intervalo: 4-0. Resultado
final: 9-2
Marcadoras: Diana Pinto (3),
Tânia Freire (3), Inês Baudoin
(2), e Maria Gaivéu (ASHCM).
Tatiana Silva, e Sofia Ferreira
(AFC)
Astro Stuart HCM: Débora
Gonçalves; Diana Pinto, Inês
Gaivéu, Tânia Freire, e Inês
Boudoin (5 inicial); Raquel
Duarte, Rita Diegues, Susana
Ferro, Mariana Lopes, e Inês
Agulhas (gr).
Treinador: José Luís Agulhas
Académico FC: Joana San-
tos; Tatiana Silva, Sofia Fer-

reira, Patrícia Correia, e Mar-
lene Moreira (5 inicial); Maria
João Teixeira, Marta Ribei-
rinha, Micaela Jesus, Ariana
Pereira, e Inês Alberto (gr).
Treinador: José Cardoso.

Resultados-12.ª Jornada:
Stuart HCM, 9- Académico
FC, 2; APAC Tojal, 2- CENAP,
6; Gulpilhares, 3- Vila Boa do
Bispo, 5; AF Arazede, 11- CR
Antes, 1.
Folgou: CA Campo de Ou-
rique.

Classificação: 1.ª Stuart
HCM, 30 pontos; 2.ª Campo
de Ourique, 28, 3.º CENAP, 23,
4.ª Vila Boa do Bispo, 19, 5.ª
AF Arazede, 13, 6.ª Gulpi-
lhares, 12, 7.ª APAC Tojal, 7,
8.ª Académico FC, 6, 9.ª CR
Antes, 0.
Próxima jornada (25 de
Abril): CR Antes- Vila Boa do
Bispo (dia 24); ACD Gulpi-
lhares-Stuart HCM; Acadé-
mico FC- APAC Tojal; Campo
de Ourique- AF Arazede.
Folga: CENAP

Vitória sobre APAC Tojal, 9-1
(10.ª Jornada)
Na estreia do pavilhão de Paço de Arcos (casa emprestada),
o Astro Stuart HCM recebeu na noite de 4.ª feira, dia 14, a
APAC Tojal, no acerto da 10.ª Jornada. A formação de
Massamá não teve dificuldade em ganhar por 9-1 (3-0, ao
intervalo), com golos de Maria Gaivéu (3), Inês Baudoin,
e Tânia Freire, 2 cada, Susana Ferro, e Diana Pinto. Alice
Domingues, apontou o golo da formação do Tojal (Loures).

Benfica lidera Grupo 1
Na Prova 1- Grupo 1, o Benfica bateu o Sporting por 3-2,
jogo realizado no pavilhão da Luz, no domingo, dia 18.
Com esta vitória, as encarnadas aumentaram para 6 pontos
a vantagem sobre as rivais, e têm praticamente garantida
a presença no Grupo 3, para apuramento do campeão
nacional.
Neste grupo, o campeonato volta a fazer uma paragem, e
só retoma no dia 2 de Maio, com o Benfica a deslocar-se
ao rinque da UD Vilafranquense, o e Sporting a receber
em Alvalade, o CH Carvalhos. Pelo meio, existem dois
acertos de calendário no dia 24 deste mês; CA Feira-
Académica Coimbra (4.ªJ), e UD Vilafranquense-Carvalhos
(5.ªJ.)

Taça de Portugal de Seniores Femininos de Hóquei em Patins

Campo de Ourique garante presença na final four
Ribatejo, por 4-1.
A partida até começou com
um penalti para as visitantes,
mas Marta Marujo acabaria
por falhar essa soberana
ocasião. Rita Diaz, a passe de
Sara Fernandes, inaugurou
o placard, aos 4 minutos, e
aos 19, seria a vez da guarda-
redes Sandra Coelho brilhar,

ao defender um livre directo
de Rita Diaz.
O primeiro tempo chegaria ao
fim com essa vantagem par-
cial do Campo de Ourique que
iniciou o  segundo tempo,
como primeiro; Rita Diaz,
elevou para 2-0, a passe de
Sara Fernandes, e aos 35
minutos, Sandra Coelho

voltou a ficar por cima, no
confronto individual, no livre
directo, ao defender o remate
de Carolina Monteiro. Um
minuto volvido, seria Marga-
rida António a ser chamada a
converter um livre directo que
não falharia, marcando para a
UD Vilafranquense (2-1).
Os dois minutos finais foram

de grande pressão da turma
lisboeta que aumentaria para
3-1, por Sara Fernandes, a
passe de Rita Diaz, e a mesma
patinadora voltaria a marcar
(4-1), a passe da capitã, Ana
Marques.
O Clube Atlético de Campo
de Ourique segue assim para
a Final Four, juntando-se ao

Sporting (venceu na véspera
em Coimbra a Académica, por
2-3), Infante de Sagres, e Ben-
fica que afastaram, AF Ara-
zede, e AD Sanjoanense,
respectivamente.
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Ventura Saraiva*

N
A 1ª etapa Taça de Portugal de Cross Country Olímpico (XCO) disputou-se, no domingo, dia 18,  em Melgaço, Viana do Castelo, onde Mário Costa
(AXPO/FirstBike Team/Vila do Conde) e Raquel Queirós (Guilhabreu BTT) venceram na categoria de Elite.

A equipa do piloto de Aruil
(Almargem do Bispo) Gil
Antunes, deu início à tem-
porada de 2021 com a pre-
sença nos dias 17 e 18, no
Rali Vieira do Minho, prova
inaugural do Campeonato
Norte de Ralis, e o primeiro
de 9 eventos do seu programa
desportivo para esta época.
 Um rali em que o piloto rodou
consistentemente no 7.º
lugar da geral da prova Extra,
posição em que terminou,
superiorizando-se à concor-
rência com modelos equiva-
lentes. “Este foi apenas o
primeiro rali do ano, e sabe-
mos que há ainda potencial
para extrair do nosso Dacia
Sandero, mas termos sido a
melhor equipa ao volante de

Campeonato de
Portugal- 2.ª Fase;
acesso à Liga 3
Real SC joga
nos Açores
Integrado na Série 8, da com-
petição, o Real Sport Clube
começa fora, deslocando-se
aos Açores no próximo do-
mingo, dia 25, para defrontar
o SC Praiense, adversário que
conhece bem da 1.ª Fase, já
que fez parte da mesma Série,
classificando-se com os
mesmos pontos da equipa da
cidade de Queluz.
O jogo começa às 11h30, e
tem transmissão no Canal 11
da FPF. A ronda inicial (S8)
contempla ainda o jogo entre
o Amora FC, e o SC Olha-
nense.

Em colaboração com a Associação de Atletismo de Lisboa,
a FPA levou a efeito no dia 17, na pista do Jamor, mais
uma prova de preparação destinada a atletas nacionais,
dando também oportunidade de competição a atletas
internacionais que se encontram a estagiar no nosso país
com vista aos Jogos Olímpicos de Tóquio 2021.
Do conjunto de resultados, saliente-se a vitória nos 800
metros planos da júnior do Benfica, Inês Saraiva, com o
registo de 2,23,11, marca que lhe dá acesso ao nacional
de pista ao ar livre.
A reunião marcada por vitórias estrangeiras,
nomeadamente na velocidade, teve em Vera Barbosa
(Sporting), vencedora dos 400 m barreiras, Inês Ferrinho
(JOMA) no lançamento do Dardo, com 33m43, e Diogo
Ferreira (SLB), no Salto com Vara (5m15).

Aires Barros (BTT Rio/Mr. Print), e Mário Guterres (BTTTeam SU Colarense/CS Treino), dois ciclistas do escalão Master
com forte presença em todas as competições XCO

fotos: cortesia FPC

Cross Country Olímpico- Taça de Portugal (1.ª Etapa)

AE BTT Rio/Mr. Print no top ten das equipas

a nova fase de des-
confinamento, e
ainda no Estado de
Emergência até fi-
nal do mês, Melga-

ço recebeu a primeira prova
pontuável para a Taça de Por-
tugal de Cross Country Olím-
pico (XCO). Mário Costa des-
tacou-se na categoria de Elite
Masculino, ao vencer a corri-
da, mas o atleta da AXPO/
FirstBike Team/Vila do Conde
não teve o seu trabalho faci-
litado, terminando com ape-
nas 16 segundos de David
Rosa (Individual) e  31 segun-
dos de Roberto Ferreira
(DMT Racing Team), que ter-
minaram a prova em segundo
e terceiro, respectivamente.
Ivan Feijoo (BH TEMPLO
CAFES UCC EQUIPA UCI)
foi o mais bem classificado
entre os Sub23, tendo fecha-
do na nona posição, a 5m12s
do vencedor.
No sector feminino, Raquel
Queirós foi a vencedora da
categoria de Elite Feminina,
sem dar qualquer hipótese às
adversárias. A atleta da Gui-
lhabreu BTT terminou com
uma consistente vantagem de
5m12s para Joana Monteiro
(AXPO/FirstBike Team/Vila
do Conde), que cortou a meta
na segunda posição. Logo a
seguir chegou Josefina Casa-
dey - El Gallo Components, a
5m49s de Raquel Queirós,

para fechar em terceiro. Com
este resultado na categoria
principal, a corredora portu-
guesa foi também a melhor
em Sub23.

Mariana Viais (AE BTT
Rio) no sexto lugar
em Juniores
Na prova de juniores fe-
mininas esteve em destaque
Mariana Líbano (Guilha-
breu BTT). A atleta arrancou
a todo o gás para esta 1ª Taça
de Portugal XCO e bateu a
concorrência com uma van-
tagem confortável. O se-
gundo lugar ficou entregue a
Íris Chagas (Automoveis
Ribeiro/GDVP), que terminou

a 4m21s da vencedora e com
o mesmo tempo da terceira
classificada, Sofia Gomes
(BTT Seia). Mariana Viais, da
equipa de Rio de Mouro (AE
BTT Rio/Mr. Print), clas-
sificou-se em 6.º lugar, a 9m49
s, numa tabela com 13
classificadas.
No lado masculino, João Cruz
(AXPO/FirstBIke Team/Vila
do Conde) foi o primeiro a cor-
tar a meta, na frente de Tomás
Frazão (Guilhabreu BTT), que
terminou a 1m01s da vitória.
Vasco Cunha fechou o pódio
em terceiro, a 1m36s de João
Cruz. Quanto aos sintrenses
em prova, Manuel Sequeira
(BTTeam SU Colarense/CS
Treino) foi o mais consis-

tente, entrando na sexta posi-
ção, a 3m51s do vencedor.

Lara Fernandes (6.ª),
e Sandra Costa (3.ª)
em Cadetes e Master’s
Na categoria de cadetes fo-
ram Rafael Sousa (Guilhabreu
BTT), nos masculinos, e Ca-
tarina Espada (SPC/Escola de
Ciclismo de Oeiras), nas femi-
ninas a levar a melhor. Lara
Fernandes (AE BTT Rio/Mr.
Print), classificou-se em 6.º
lugar, a 6m e 6s, à frente de
Mariana Machado, da Escola
de Ciclismo de Oeiras.
Filipe Ramos (Guilhabreu
BTT) e Nádia Mendes

(BTTGardunha/Fundão/
Create) foram os melhores na
categoria de veteranos mas-
ters 30. Já em masters 40,
Rogério Matos (Rompe Tri-
lhos/Ajpcar) e Raquel Mar-
ques (AXPO/FirstBike Team/
Vila do Conde) levaram a
melhor sobre os adversários.
Nesta categoria, Sandra
Costa (BTT Rio), conquistou
a única posição no pódio para
as equipas de Sintra, ao
classificar-se no 3.º lugar.
Fábio Luiz (Marrazes/Gui/
Brejinho/BikeZone Leiria) foi
o único paraciclista em
competição.
Na classificação colectiva, o
Guilhabreu BTT, foi a melhor
com o mínimo de pontos (3),

seguido da AXPO/First Bike
Team Vila do Conde, com 4, e
Clube BTT Matosinhos, com
11.
A equipa de Rio de Mouro
(BTT Rio/Mr. Print) classifi-
cou-se no 8.º lugar com 24
pontos, e a BTTTeam Cola-
rense/CS Treino, no 15.º, com
50.
Pontuaram nesta etapa inau-
gural da Taça de Portugal, 33
equipas.
A segunda prova da Taça de
Portugal de XCO vai realizar-
se no dia 2 de maio, em
Lousada, no distrito do Porto.

*Com FPC-UVP

Provas de Preparação da Federação
Portuguesa de Atletismo
Inês Saraiva (SLB)
com mínimos nacionais
nos 800 m planos

Automobilismo- Campeonato Norte de Ralis (Rali Vieira do Minho)

Gil Antunes evolui com Dacia Sandero
um Rally2 Kit deixa-nos
bastante satisfeitos.Se não
soubéssemos, diríamos que
esta seria a primeira ronda do
nacional e não do regional,
dado o leque de inscritos”,
afirmou, com um sorriso, o
piloto, que teve a seu lado
Diogo Correia.
“Apresentámo-nos com o
objetivo de evoluir o Dacia
Sandero Rally2 Kit e a pre-
sença de uma forte con-
corrência foi muito impor-
tante, pois ajudou-nos a tirar
referências e a perceber qual
o caminho a seguir”, co-
mentou Gil Antunes.
Por outro lado, esta parti-
cipação permitiu à equipa
rodar e acumular quilómetros
em ritmo de competição, a par

com um trabalho de desen-
volvimento ao nível do set
up, a fim de melhorar a
performance do modelo em
pisos de terra. “A época é
longa e sabemos que temos
margem de progressão, mas
saímos daqui com o senti-
mento de dever cumprido. Foi
uma participação muito
importante para preparar a
nossa estreia, já daqui a
quinze dias, no Campeonato
Portugal de Ralis.”
 A próxima prova na agenda
da equipa é o Rali Terras
D’Aboboreira, dias de 30 de
Abril e 1 de Maio.

Texto: Gil Antunes
Comunicação
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Campeonato Regional de Corta Mato Longo da Associação de Atletismo de Lisboa (AAL)

Competidores de Sintra em alta voltagem
Ventura Saraiva

C
Corrida destinada ao sector de veteranas reuniu uma centena de competidoras,
e foi ganha por Sandra Cruz (Belenenses) escalão F40, com o dorsal 364.

foto: ventura saraiva

www.jornaldesintra.com

ÚLTIMA EDIÇÃO
(Digital)

asa Benfica de Algueirão-
Mem Martins, no sector
de veteranos, e o Clube de
Atletismo de Sintra, nos
seniores e jovens, brilha-

O Parque Urbano de Santa Iria da Azóia, no concelho de
Loures foi o palco escolhido para realizar no sábado, dia
17, o Corta Mato Longo (6 e 8 kms) para os principais
escalões (juniores a veteranos), apurando os campeões
regionais da época 2020-21, em todas as idades do quadro
competitivo lisboeta. Dos competidores do concelho de
Sintra, quer em representação concelhia, quer de outros
emblemas, estiveram em alta voltagem, conquistando
uma dezena de títulos individuais.

ram no excelente traçado do Parque
Urbano de Santa Iria da Azóia
(Loures), numa organização exem-
plar da Associação de Atletismo de
Lisboa, e do seu núcleo de Juízes e
Cronometristas.
Mesmo em tempo de restrições,
devido ao estado de Emergência
ainda em vigor até final do mês, to-
das as provas decorreram com o re-
comendado distanciamento físico
nas partidas, e o uso obrigatório da
máscara, antes e depois.
O período da manhã foi destinado
ao sector de veteranos, já o da tarde
aos mais jovens, e aos seniores em
ambos os géneros.

Nuno Carraça (Run Tejo-CM
Socks) campeão nos seniores
Com uma temperatura já bem mais
amena que ao início da tarde, os
concorrentes à prova de seniores
(8.000 metros), cedo formaram um
grupo coeso, e com 4 sintrenses no
comando da prova. O trio do Clube
de Atletismo de Sintra (CAS) -
Leonardo Coelho, Edgar Jacinto, e
Bruno Lourenço-, não desarmava ao

ritmo imposto por Nuno Carraça,
atleta da Abrunheira que actual-
mente representa o clube do con-
celho de Oeiras, a Run Tejo-CM So-
cks. Todavia, na última volta de três,
ao traçado misto de terra batida e
ervado irregular, Carraça conseguiu
desenvencilhar-se da concorrência
directa, e foi aumentando a diferença
para Luís Silva (Ingleses), e para o
trio de Sintra, com Leonardo Coelho
a garantir o último degrau do pódio.
No sector feminino (6 kms), Joana
Fonseca, da Associação Correr Lis-
boa, colocou-se na liderança da
corrida e venceu sem dificuldades,
deixando a segunda classificada
(vice-campeã), Sandra Protásio, do
Clube de Atletismo de Sintra, a mais
de um minuto de distância.
Num olhar pelos escalões jovens,
Beatriz Domingues, esta época no
CF “Os Belenenses”, depois de ter
representado, a Casa Benfica em
Algueirão-Mem Martins, sagrou-se
campeã regional em Juniores, numa
corrida em que esteve sempre em
alta perante as adversárias, Joana
Lopes (Sporting), e carolina Proença
(CA Sintra).

Classificações
Juniores Femininos
1.ª Beatriz Domingues, “Os Be-
lenenses”

2.ª Joana Lopes, Sporting
3.ª Carolina Proença, CA Sintra
Masculinos
1.º André Massuça, Sporting
2.º Adelson Sousa, CA Sintra
3.º Alex Valador, CA Vale de Figueira
Sub 23 Femininos
1.ª Inês Pinto, NúcleOeiras
2.ª Lara Claúdio, CA Sintra
3.ª Jessica Alves, CA Sintra
Masculinos
1.º Duarte Gomes, Benfica
2.º Pedro Saldanha, Run Tejo- CM
Socks
3.º Duarte Cunha, Benfica
Seniores Masculinos
1.º Nuno Carraça, Run Tejo- CM
Socks
2.º Luís Silva, Ingleses FC
3.º Leonardo Coelho, CA Sintra
4.º Bruno Lourenço, CA Sintra
5.º Edgar jacinto, CA Sintra
6.º João Figueiredo, Ingleses FC
7.º André Alves, “Os Belenenses”
8.º Tiago Dias, CA Sintra
9.º Adíven Lopes, “Os Belenenses”
10.º Vasco Marta, Run Tejo- CM
Socks

Femininos
1.ª Joana Fonseca, Correr Lisboa
2.ª Sandra Protásio, CA Sintra
3.ª Mafalda Moniz, Individual
4.ª Ana Machado, U. Povoense
5.ª Telma Sofia, Run Tejo- CM
Socks
6.ª Carla Almeida, Individual
7.ª Bárbara Rita Abreu, Correr
Lisboa
8.ª Mariana Pombinho, U. Povoense
9.ª Marta Costa, Run Tejo
10.ª Daniela Vinagre, CA Sintra

Campeões regionais por escalão
Desporto Adaptado: Isabela Santos,
e Lucas Reis, Associação Jorge Pina
Benjamins A: Alice Fichtner,
Sporting, e Renato Costa, CA Oeste
Benjamins B: Diana Brás Pedro,
NúcleOeiras, e Vasco Martinho,
Casa Benfica TV
Infantis: Sara Ribas, NúcleOeiras, e
Salvador Mendes, Sporting
Iniciados: Cátia Kvas, NúcleOeiras,
e Santiago Agatão, Sporting
Juvenis: Beatriz Fernandes,
NúcleOeiras, e Rodrigo Freitas,

Benfica.
Vet+35: Pedro Nogueira, “Os
Belenenses”, e Brigite Cardoso,
Correr Lisboa
Vet+40: Carlos Tiago, Run Tejo- CM
Socks, e Sandra Cruz, “Os
Belenenses”
Vet+45: Artur Santiago, Casa
Benfica AMM, e Fernanda
Santinha, GD Leião
Vet+50: João Carlos Gomes, “Os
Belelenses”, e Alexandra Portela,
“Os Belenenses”
Vet+55: Américo Pereira, Casa
Benfica AMM, e Lucília Soares,
Ingleses FC
Vet+60: Carlos Moreira, Correr
Lisboa, e Conceição Pereira, Vale de
Figueira
Vet+65: Aires Pratas, Vale Figueira,
e Maria Mendes, CA Galinheiras
Vet+70: José Alves, Casa Benfica
AMM
Vet+75: Manuel Martins- Run Tejo-
CM Socks
Vet+80: Bernardino Pereira, “Os
Belenenses”
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Atualização do enquadramento
das viaturas

em IRC em 2021

CALENDÁRIO FISCAL
MAIO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
17

Até o dia
20

Até o dia
31

O Orçamento do Estado para 2021 materializado na Lei
n.º 75-B/2020, de 31 de dezembro, vem fazer alterações
na tributação das viaturas híbridas plug-in em sede de
tributações autónomas em IRC. Estas passaram a ter
que cumprir determinadas condições para puderem
beneficiar de taxas de tributação autónomas mais
reduzidas, isto é, somente nos casos da bateria poder

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações - AT

Até o dia
12

Comunicação das faturas, dos documentos
de conferência de entrega de mercadorias ou
da prestação de serviços e dos recibos emitidos
no regime de IVA de caixa.

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística
Mapa de férias – Elaboração e fixação pelo
empregador (prorrogado DL n.º 22-A/2021, de
17.03)

CES – Pagamento da contribuição extraor-
dinária de solidariedade
SEG. SOCIAL – Independentes (Cat.B) - Alte-
ração da declaração entregue em abril, se
necessário.
Modelo 11 – Notários e entidades que de-
sempenhem funções notariais
IVA – Opção no portal das finanças pelo paga-
mento do IVA das importações através da
declaração periódica do IVA

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões
SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das
contribuições
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
IVA – Envio da declaração periódica do mês de
março (prorrogado Despacho n.º 437/2020-XXII,
de 09.11)
IVA – Envio da declaração periódica do 1.º
trimestre (prorrogado Despacho n.º 437/2020-
XXII, de 09.11)
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IVA – Declaração P2 ou guia Modelo 1074 –
Pequenos Retalhistas
IRS/IRC – Entrega das quantias retidas
DMIS – Entrega da declaração e do imposto do
selo

Até o dia
21

Até o dia
25

Banco de Portugal – COPE

IVA – Pagamento do IVA de março (prorrogado
Despacho n.º 437/2020-XXII, de 09.11)
IVA – Pagamento do IVA do 1º trimestre
(prorrogado Despacho n.º 437/2020-XXII, de
09.11)

Modelo 18 – Entrega pelas entidades emitentes
de títulos de compensação extrassalarial
Modelo 30 – Entrega da declaração de março
Modelo 54 – Identificação da entidade
reportante do grupo e do seu país ou jurisdição
fiscal, referente ao ano de 2020
IRC – Modelo 22 – Referente ao exercício de
2020
IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação
IMI – Pagamento da 1.ª prestação
AIMI – Entrega da “Declaração de Opção dos
Sujeitos Passivos ou em União de Facto.
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado
noutro Estado Membro ou país terceiro
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS, por
transmissão eletrónica de dados

ser carregada através de ligação à rede elétrica sendo
necessário que tenham uma autonomia mínima, no modo
elétrico, de 50 km e emissões oficiais inferiores a 50 gCO2/
km para beneficiar das taxas de 5%, 10% e 17,5%, conforme
o custo de aquisição seja inferior a  27.500, estar no
intervalo [27.500; 35.000[ ou superior a  35.000
respetivamente.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre em Gestão de Empresas e Contabilista Certificada

Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE – Contabilidade e Fiscalidade, SA
Carcavelos, 13 de abril de 2021

Tipos de viaturas
Taxas de tributação autónomas aplicáveis em IRC

Custo
de aquisição
(em euros)

Hibridas Plug-in
1. Emissões
< a 50 gCO2/km;

2. Modo elétrico
autonomia
> 50 km

Movidas
a GNV

Ligeiras de mercadorias
com 4 ou 5 lugares, ligeiras
de passageiros, mistas,
hibridas que não sejam
Plug-in, e as movidas a GPL

Mercadorias
com apenas
2 ou 3 lugares;
e as 100% elétricas

< 27 500 5% 7,5% 10% NA

> 27 500  e
< 35 000 

10% 15% 27,5% NA

> 35 000 17,5% 27,5% 35% NA

NA: Não Aplicável; As viaturas de mercadorias com apenas 2 ou 3 lugares e as 100% elétricas não estão sujeitas as
tributações autónomas.
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CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

Sintra – “DIGNUS”, exposição
de fotografia  de Virgílio Azevedo
Quando: até 24 de abril
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Algures, Talvez…”,
exposição de pintura de Joaquim
S. Marques
Quando: até 24 de abril
Onde: Espaço Lab Arte, do MU.
SA – Museu das Artes de Sintra

Sintra – “O meu atelier é a
minha casa”, exposição de
pintura de Pedro Almeida
Quando: até 24 de abril
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Odrinhas – “Onde o Sol se
apaga no Oceano – O Santuá-
rio mais ocidental do Império
Romano
Quando: Até 31 maio 2021
Onde: MASMO – Museu Arqueo-
lógico de São Miguel de Odrinhas

Agualva-Cacém – Exposição
de pintura de Afonso Henri-
ques
Quando: Até 30 abril
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

TEATRO
Sintra – “A Varanda”
Quando: 21 de maio às 21h
Onde:  Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Os Instantâneos  –
Teatro de Improviso
Quando: 2 julho, às 21h
Onde:Centro Cultural Olga
Cadaval

Igrejas de Sintra – “Ciclo de
Concertos de Música Barroca”
Quando: 23 abril a 4 de junho, às
21h.
Onde:  Nas Igrejas

Sintra – “Festival de Jazz”
Quando: 30 abril a 2 de maio
Onde: Centro Cultural Olga Ca-
daval
30 de abril – 20h30 | Mário La-
ginha "Piano Solo" (PT); 21h30 |
Coreto Porta-Jazz (PT)
1 de maio – 20h30 | Maria João
& Carlos Bica Quartet (PT);
21h30 | João Paulo Esteves da
Silva "Brightbird Trio" (PT/SUI)
2 de maio – 17h00 | Orquestra de
Jazz do Hot Clube de Portugal com
Julian Argüelles (PT/UK); "A
Música de Duke Ellington"

Sintra – Apresentação do novo
trabalho “ESSENCIAL” de
Paulo Gonzo
Quando: 11 de setembro 2021, On-
de: Grande Auditório – Olga
Cadaval

MÚSICA

Sintra concelho famosos
Sinto-me muito orgulhoso
Neste concelho morar
Tens encanto  e tens beleza
Que te deu a natureza
Neste canto à beira-mar

Ás vezes da minha terra
Fica longe mas vejo a serra
E tudo o que a rodeia
À noite a serra a brilhar
Tem uma vista de pasmar e
E eu vejo-a da minha aldeia

Tens tudo quanto é de belo
No cume vê-se o castelo
Construído pelos mouros
Essa obra de verdade
Pela sua antiguidade
São verdadeiros tesouros

Na serra quem mais ordena
É o palácio da Pena
Monumento original
Tem requintes de beleza
Habitado pela nobreza
Os reis de Portugal

Também temos Monserrate
Verdadeira obra de arte
Mais a poente a Peninha
Não esquecendo os Capuchos
Autenticas obras de luxo
Em vilas és a rainha

Ainda há mais no teu regaço
Na Vila temos o Paço
Mais um palácio real
Verdadeiras obras de arte
As quais fazem parte
Do Património Mundial

Tudo em ti é tão formoso
Lá viver até dá gozo
Em quintas és a primeira
Esse grande baluarte
Conhecido em toda a parte
Por  Quinta da Regaleira

Tuas árvores tão antigas
Suas sombras são amigas
Que aos parques dão beleza
Mas a tua grande virtude
Aos doentes dás saúde
Tudo em ti é Natureza

Tua serra é uma pureza
É uma fonte de riqueza
A tua água tão pura
Esse liquido especial
Que não há nada mais natural
E que toda a gente procura

Ó Sintra dos meus amores
Tens canteiros com flores
E tuas árvores sem fim
Têm beleza e têm encanto
Onde chega a qualquer canto
O perfume do teu jardim

Fernando Filipe Pardal
Junho de 2007

O ti Fernando é um homem bondoso
Olhar da cor do céu e
sorriso carinhoso
Homem de boa memória
Com qualquer tema
faz uma história, um verso que rima
nem que seja sobre o clima
mãos de muitas lavras,
o ti Fernando é essencialmente
um bom colecionador de palavras.

Fernanda Botelho
19 de abril 2020

Poetas populares

Para assinalar o Dia
Mundial da Dança,
a Companhia de
Dança Contempo-
rânea de Sintra, Ai!
A dança, vai apre-
sentar, nos dias 29
de abril, 1 e 2 de
maio, 4 espetáculos
e uma palestra, em
emissões online.
Durante os 3 dias serão apresentadas
mais de 100 Performances de dança
que contarão com a participação inter-
nacional de profissionais do Rio de
Janeiro, Porto Alegre, São Paulo,
Espanha, India, Suécia, Irlanda e
Cuba.
Esta iniciativa tem como propósito
homenagear a dança e a comemoração

Ai! A dança assinala Dia Mundial da Dança no online
profissionais e do 6º
ano da AAEA – Aca-
demia de Ensino
Articulado Ai!aDança.

Festival Corpo .21
1 de maio às 11h00 | 1º
espetáculo, com parti-
cipação da AAEA do
5º, 6º, 7º, 8º e 9º ano.
1 de maio às 15h00 | 2º

espetáculos, com participação de per-
formances nacionais e internacionais.
Palestra: A História do Bailado em
Portugal, por António Laginha.
2 de maio às 15h00 | 3º espetáculo,
com participação de performances
nacionais e internacionais.

do seu dia mundial, proporcionando a
difusão destes espetáculos de forma
gratuita e acesso livre.

Programa:
29 de abril às 22h00
Espetáculo “A Dança num Instante”,
com coreografia nacional, participação
de grupos de dança amadores e

A Câmara Municipal de Sintra
apresenta, na plataforma do projeto
Mural 18 e no seu canal youtube, o
concerto do grupo musical Real
Companhia, no dia 24 de abril, pelas
21h00.
Os Real Companhia são herdeiros de
um grande legado na inovação e
recriação da tradição musical,
ajudando a criar o que hoje é o folk
português e a sua inclusão na World
Music, foi com os Romanças,
nascidos dos anos 80, que os Real
Companhia se formaram no concelho
de Sintra.
Contam com 25 anos a celebrar a

Mural 18 | Real Companhia em concerto online a partir de Sintra

amizade e a partilhar a música popular,
durante este período desenvolver as
rimas e o ritmo que iniciaram nos anos
80, mantendo sempre os mesmos
objetivos de preservar, divulgar e

Para além da programação
regular do AMAS – Auditório
Municipal António Silva, no
Cacém, o teatromosca conti-
nua a preparar novas criações
teatrais. Depois de quatro
meses de espetáculos apre-
sentados em live streaming,
prepara-se já a reabertura ao
público desta sala sintrense.
Contudo, ao mesmo tempo que
os espetadores poderão agora voltar
a assistir aos espetáculos no
auditório, a companhia manterá,
sempre que possível, a sua transmis-
são ao vivo e em direto, através da
internet.
É o caso do espetáculo “Romance do
25 de abril”, a mais recente produção
do teatromosca para o público infan-
to-juvenil, que, para além de poder
contar com público na sala, também
será transmitido em direto na plata-
forma Live Stage da Ticketline, no dia
24 de abril, às 11h. Adaptado do livro
homónimo de João Pedro Mésseder
e Alex Gozblau, o espetáculo aborda
um dos momentos mais marcantes da
História recente de Portugal, ao
mesmo tempo que procura promover

Novas criações do teatromosca
para diferentes faixas etárias

e incentivar a prática da leitura junto
dos mais novos. O dispositivo ceno-
gráfico do espetáculo é minimalista e
despojado, suportado apenas nos
corpos das atrizes em palco, na leitura
do texto e na captação de imagens ao
vivo e a sua transmissão em direto -
tanto em sala, como em live streaming.
O que conta: a história. Os bilhetes
estão à venda na bilheteira do AMAS
– Auditório Municipal António Silva,
na Ticketline e na Ticketline Live
Stage, com preços entre 5• a 7•.
Segue-se a estreia do espetáculo “O
Triunfo das Porcas”, coprodução com
o Teatro Estúdio Fontenova, uma
adaptação do célebre romance “Ani-
mal Farm”, de George Orwell, com
encenação de Pedro Alves, interpre-
tação em palco de Sara Túbio Costa,

Patrícia Pereira Paixão e Carolina
Figueiredo, e interpretação em vídeo
de Milene Fialho e mais de duas
dezenas de jovens de Sintra e Setúbal.
Pedro Alves reflete sobre o processo
de dramaturgia do espetáculo e faz
notar que «“Animal Farm”, transfor-
mou-se numa clássica fábula política,
mordaz, onde se relata a história de
uma revolução entre os animais de uma
quinta e o modo como o idealismo,
facilmente, pode ser traído pelo poder,
pela corrupção e pela mentira. Num
tempo em que tornamos a assistir, um
pouco por todo o lado, à ascensão de
regimes totalitários e líderes hostis em
relação às instituições democráticas,
este romance serve-nos bem a reflexão
que pretendemos fazer em torno dos
limites da democracia.»
“O Triunfo das Porcas”, estará em
cena de 6 a 8 de maio, sempre às 21h,
no AMAS – Auditório Municipal
António Silva, com bilhetes entre 5 • e
7 •, à venda na Ticketline e locais
habituais.

CONTACTOS:
geral@teatromosca.com  | 96 340 32 55

recriar a música portuguesa e a riqueza
da nossa cultura no quotidiano.
Para assistir ao concerto deverá aceder
a Mural 18 ou ao canal de youtube da
Câmara de Municipal de Sintra.
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

1.
Bernardo

de Brito e Cunha

Sexta-feira, 16 – Rute Pedroso Valbordo, de Chão de Meninos, Susana Marques Neto, de
Pexiligais, Alda Margarida Taful, de Montelavar, Carla Alexandre F. Oliveira Luz Mano, Margarida
Teresa Vivas Grilo, de Morelena, Alda Maria Figueiras Pardal, de Pero Pinheiro, Ana Paula Rodrigues
Cabral, de Morelena; Álvaro Manuel Lopes, de Pero Pinheiro, Alberto Marques, de Vila Verde, Eurico
de Sena Cardoso, Vasco Nuno Sequeira Feliciano Costa.

Sábado, 17– Brígida Rosa Jerónimo, de Pero Pinheiro, Maria Fernanda Parracho Bernardes,
Carolina Luísa Morgado, do Ral, Maria Vitória Garcia do Anjo Claro, do Algueirão, Maria Cristina
Antunes Vistas, de Morelena, Maria Alexandrina Baptista Vicente; José Joaquim Miguel, do Ral,
Paulo Jorge Meira Real, Luís Filipe da Silva Constantino, de São Pedro de Sintra.

Domingo, 18 –  Maria Augusta Pires Coelho, da Praia das Maçãs, Ana Margarida Gomes
Penaforte, de Sintra, Rosa Maria Gonçalves Jorge, de Almargem, Arminda Júlia Duarte Jordão, da
Várzea de Sintra, Palmira Neves, Maria Irene Raimundo de Jesus Rocha, do Algueirão, Margarida
Bernardo Silvestre Clemente, de Arneiro dos Marinheiros; José dos Santos Parracho, José Miguel
Cosme, de Janas, José Fernando Dias Lourenço, de Nafarros, Nuno Miguel Barreiros Martins de
Brito, de Coimbra,  José Paulo Santana, de Lisboa, João Carlos Correia Romão, Michael Andrade
Fajardo, de Londres,  Evangelista Alexandre Ângelo.

Segunda-feira, 19 – Ana Rita de Sousa Pereira de Andrade, do Linhó,  Eunice Antunes da Silva
Vistas, de Morelena, Ana Sofia Joaquim Martins, da Praia das Maçãs,  Maria Emília Miranda
Pereira,Ana Maria Ribeiro Gomes do Couto; João Marcelino, de Pero Pinheiro, António José Pereira
de Oliveira, Mário Emanuel Gameiro Fernandes, da Praia das Maçãs, António Joaquim de Oliveira
Ferraz, de Bucelas.

Terça-feira, 20 – Fernanda Fonseca, D. Natália Gomes Coelho Ramos, Maria José Serôdio da
Silva, de Almoçageme, Leonor Lopes Pedro Durão, do Cacém, Maria Celeste Pimenta Antunes, Rosa
Maria Soares, de Vila Verde, Ana Maria Parracho Feteira de Matos, de Vieira de Leiria; José Carvalho,
Carlos da Conceição Clemente, Manuel Fernandes Gomes, António Bento Miguel Ministro, de Pero
Pinheiro, José Cipriano Cortez, de Montelavar, Alberto Vieira, do Algueirão, dr. Luís de Azeredo
Pereira, Domingos Jerónimo Pedro, da Pernigem, Carlos Alfredo Ramos Marques.

Quarta-feira, 21 – Maria Suzy Galrão, de Fação, Maria Helena Matos da Silva, de Pero
Pinheiro, Maria Roquelinda Alves Cordeiro, de Sintra, Maria Guilhermina Freire Ramalho, Maria
José de Araújo, Maria Claudina Franco Alcainça, de Lisboa, Maria da Conceição Ferreira, de Termas
de Maceira, Ana Paula da Silva Félix; António Luiz Moreira Barra, de Pero Pinheiro, capitão José Luis
Ramalho,Vítor Manuel Bandarra Costa, da Ribeira de Sintra, Salvador Dias Baptista, de Jersey, Rui
Teles Dantas, Carlos Augusto Costa Luciano, Gustavo João Gonçalves Vieira, de Montelavar.

Quinta-feira, 22 – Suzana Paula Campos Alcobia, Maria Auzenda Lúcio Cordeiro, Amélia
Assunção Pereira,Maria Augusta Pires dos Santos, Adelaide da Conceição Miranda Martins,Maria do
Carmo Santos Bernardes, de Torres Vedras, Catarina Constância Assunção Carvalho, do Mucifal, Ana
Maria Tavares de Freitas; José Sequeira Félix, do Mucifal e José Rodrigues Monteiro, de Almoçageme
e António Bernardo Silvestre Clemente.

Sexta-feira, 23 – Ernestina Teixeira Soares, Patrícia Manuel de Sousa Vistas Adrião Rosa, das
Lameiras, Matilde Rangel Gomes, Maria Helena Machado Vidal, Leonilde Maria Fernandes, da
Várzea de Sintra, Regina Paraíso Antunes Baltazar, do Algueirão, Maria Rosa Guerra Mourato
Maninha, Catarina Constâncio de Assunção Carvalho, Maria Cristina da Cruz Brito Pereira; Rodrigo
César Gonçalves de Sá Nogueira,Jorge da Luz Mano, Pedro António de Sousa Carvalho, Jorge Pexilga
Sequeira, Pedro Emanuel Rodrigues Vicente, de Lourel,Alcides Pereira Matias, André dos Santos
Ângelo, Gonçalo Galrão Pedroso Ferreira, de Odivelas.

Sábado, 24 – Daniela Rodrigues Vicente, de Galamares, Maria Adelina Soares Jordão, de
Morelinho,  Ana Cristina Casqueiro Colaço Dias, Laura Patriarca Coelho, de Lisboa;srs.engenheiro
Caetano Dias, de Mem Martins, José Mateus Tojeira, da Terrugem,Miguel Reis Cortez, de
Montelavar,  José António Pereira Marques, de Fontanelas, Ricardo Manuel Costa Pedroso, do
Banzão.

Domingo, 25 – Carla  Alexandra Antunes Franco, da Pernigem, Áurea Irene Passos de Mesquita
Pena, de Leiria, Felismina Maria Amaral Canada, de Londres, Albertina Quaresma Pereira, Maria
de Fátima da Silva Faria, Aida Pinto Barreto de Oliveira, Ana Paula Domingos Carioca, da
Assafora,Maria Joaquina Baptista Silvério, de Morelena, Cristina Maria Rodrigues dos Santos
Silvestre, de Lyon (França);Alberto Marcos  de  Vasconcelos,António Gomes Ferraz, Fernando
Duarte Costa, do Carrascal, Francisco de Freitas Lopes, da Figueira da Foz, Humberto Cagigal Alves,
de Sintra, Amadeu Marques Faria, da Várzea, Duarte Manuel Agostinho Fontes, da Maceira-Vimeiro,
João  Augusto Rosalino Barreiros da Costa, de Cortegaça, Rui Manuel Gomes Alegre, de Monte
Arroio, João Pedro Martins Caetano, do Mucifal.

Segunda-feira, 26– Maria João Ferreira, Margarida Graça Nascimento, Domingas Tomás, do
Mucifal, Maria do Carmo Sequeira Pinheiro Anastácio, Clara Sequeira Rebelo, do Mucifal, Maria da
Ascensão S. S. Pereira, de Manique de Cima,Maria da Glória Silva Rodrigues Monteiro, de
Almoçageme,Clotilde Reis Carvalho, de Olivais Sul, Carla Fonseca, de Vila Verde; Fernando Manuel
Consolado Santos,António Maria de Carvalho da Rocha, de Rio de Mouro,João Manuel Pechilga
Alcainça, de  Pero Pinheiro,Vítor Manuel Dias da Silva,José Pedro Gomes, do Vimeiro,José Miguel
Bruno Gonçalves, de S. Pedro,Alexandre Manuel Ceia Brazete, Luís Manuel dos Santos Lopes, de Vila
Verde.

Terça-feira, 27– Carla Sofia Marques Fontainha, de Vila Verde, Isabel  Rosa Ramalho, de Carne
Assada, Ana da Costa Vicente, de Queluz, Maria Isabel dos Santos Joaquim, de Almargem do Bispo,
Maria José Reis, Júlia do Carmo de Jesus Dias, do Cacém, Maria da Conceição Santos Martins, do
Vimeiro, Fernando Pardal Monteiro, de Pero Pinheiro, Joaquim Pedrosa Coelho, de Morelena,dr.
Nuno José Cardoso da Silva Piçarra, de Sintra, António David Ferreira Urmal

Quarta-feira, 28 – Leonor Dinis Ligeiro, de Pêro Pinheiro; Felícia Pedrosa Coelho, de
Morelena, Júlia Soares Nunes, Maria  Adelaide de Jesus Ferreira, da Várzea de Sintra, Maria Alice
da Piedade Duarte Dias, do Linhó; José Maria Lopez Rodriguez

Quinta-feira, 29 –  Gertrudes Mata Martins, Celeste Lopes Dinis Ferreira, do Linhó, Rosa
Baptista Finóte de Oliveira, do Algueirão, Helena Maria Tomásio Lopes, de Morelena, Hélia Cristina
Marcelino Caneira, de Negrais Celeste Lopes Dinis Ferreira, do Linhó; Francisco Oliveira de
Figueiredo,Manuel Luís Martins, de Almornos,dr. Américo António dos Santos, António Aniceto
Silvério, de Morelena, Alexandre da Silva de Alves Ribeiro, da Beloura.

Sexta-feira, 23 de Abril – Claro Russo,
Mercês (219228540); Azeredo, Pendão
(214350879).

Sábado, 24 – Guerra Rico, Cacém (219138003);
Tereza Garcia, Portela Sintra (219106700).

Domingo, 25 – Silveira - Alegro Sintra, Rio de
Mouro (219154510); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407).

Segunda-feira, 26 – Rodrigues Garcia,
Cacém (219138052); Vitória, Algueirão
(219266280).

Terça-feira, 27  – Correia, Queluz
(214350905); Tapada das Mercês, Mercês
(219169907).

Quarta-feira, 28  – Campos, Cacém
(219180100); Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404).

Quinta-feira, 29 – Baião Santos, Monte
Abraão (214375566); Viva, Rio de Mouro
(219177979).

Sexta-feira, 30 – Riomouro, Rinchoa
(219169200); Caldeira, Cacém (219147542).

Sábado, 1 de Maio – Simões Lopes, Queluz
(214350123); Crespo, Várzea de Sintra
(219245320).

Domingo, 2 – Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Segunda-feira, 3 – Pinto Leal, Shopping
Center de Massamá (214387580); Almargem,
Cavaleira, Algueirão (219622835).

Terça-feira, 4 – Mem Martins, Mem Martins
(214027347); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Quarta-feira, 5 – Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Do Lourel, Lourel (214350043).

Quinta-feira, 6 – Silva Duarte, Cacém
(219148120); Da Beloura, Quinta da Beloura
(219245763).

2.

3.

Diferentes perspectivas

«E agora, que vai haver eleições, o Dr. Fernando Nobre, presidente da AMI, que era tão
anti-partidos, aceitou ser candidato pelo PSD. Não apenas isso: parece que queria
mesmo ser presidente da Assembleia da República o que, para quem não conseguiu
ganhar as eleições para PR, era uma maneira de ficar com mais do que o prémio de
consolação porque, se formos a ver, o presidente da Assembleia é a segunda figura da
nação – e a primeira se, por exemplo, o PR estiver a banhos no Taiti.»

Não se percebe muito bem por que razão a RTP Memória, que vem a retransmitir a
série desde 2020, a classifique com um ingénuo T: não creio que Todos, em Portugal
do século 21, entendam – sobretudo nos tempos que correm – que a série “Tenta
lançar uma luz cómica sobre as nossas fragilidades, preconceitos e preocupações.

All in the Family (título em Portugal Uma Família às
Direitas) é uma popular e premiada série de televisão
norte-americana. O seu primeiro episódio foi transmitido
na rede CBS no dia 12 de Janeiro de 1971 e o último no

As três estações generalistas de Portugal, RTP, SIC e TVI, assinaram um acordo de
auto-regulação para agirem conjuntamente a fim de aplicar condutas que sirvam o
interesse público. Esse documento serviu para a criação de sistema de classificação
de conteúdos, visando apresentar nas suas emissões um aconselhamento etário

“esteticamente claro e homogéneo”.
A assinatura formal do documento ocorreu no Salão Nobre do Centro Cultural de Belém,
em Lisboa, numa quarta-feira no dia 13 de Setembro de 2003, reunindo os directores de
programas dos três canais naquele período, Nuno Santos (RTP), Francisco Penim (SIC) e
José Eduardo Moniz (TVI).

Nessa altura, foram definidos alguns grupos etários, bem como o aconselhamento parental
para muitos deles. Foram os seguintes:
T (TODOS) Esta classificação é atribuída aos programas destinados a todos os públicos,
sem restrição de conteúdos. Esta é também a única classificação permitida para conteúdo
de rubrica infantil (como o Zig Zag) e o canal SIC K só poderia transmitir programas com
esta classificação.
10AP Esta classificação é atribuída aos programas destinados a indivíduos com mais de
dez anos, e é aconselhado o acompanhamento parental (AP). Esta classificação ainda está
dentro das crianças, mas não para as do ensino primário. Denota-se que em princípio todo
o público pode assistir, embora algumas cenas possam não ser aconselhadas a menores
mais sensíveis, e os pais devem avaliar o seu conteúdo.
12AP Esta classificação é atribuída aos programas destinados a indivíduos com mais de
doze anos, e é aconselhado o acompanhamento parental (AP). Denota-se que em princípio
todo o público pré e adolescente pode assistir.
16 Esta classificação é atribuída aos programas destinados a indivíduos com mais de
dezasseis anos. Presume-se que o público que assiste está previamente informado sobre
este tipo de programas e o seu respectivo conteúdo, o qual poderá revelar-se susceptível
de influir de modo negativo na formação da personalidade, devido à exibição de conteúdo
violento.

dia 8 de Abril de 1979 na mesma emissora. Em Setembro de 1979,
o personagem principal de All in the Family, Archie Bunker,
retornou à CBS em um novo programa, o Archie Bunker’s Palace
(que durou quatro anos, até 1983).

Produzido por Norman Lear e baseado na série britânica Til Death
Us Do Part da BBC, All in the Family foi pioneira em certos
aspectos da televisão americana, tratando de temas até então considerados polémicos
como racismo, homossexualidade, feminismo, estupro, aborto espontâneo, cancro da mama,
menopausa e impotência sexual. As visões racistas e xenófobas de Archie fizeram com que,
durante grande parte da primeira temporada, a emissora CBS fizesse passar o seguinte
rodapé antes do início do programa:
“O programa que você está prestes a ver é All in the Family. Tenta lançar uma luz cómica
sobre as nossas fragilidades, preconceitos e preocupações. Por fazer destes motivo de
riso esperamos mostrar, de forma madura, o quão absurdos são.”

Em Portugal, já foi transmitida várias vezes, e sempre com grande sucesso. Foi transmitida
na RTP1 durante os anos 70 e 80. Repetiu na RTP2 em 2001 e na RTP Memória em 2010 e
2020.

[E que,] Por fazer destes motivo de riso esperamos mostrar, de forma madura, o quão
absurdos são.”
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Após mais de um ano encerrado, o Teatro Politeama volta a abrir as
suas portas no dia 1 de Maio, com o espetáculo para toda a família
“Rapunzel”. As sessões decorrem aos sábados e domingos, às
11h00. 
Segundo Filipe La Féria: “Neste período é essencial devolver a
esperança e o sonho ao nosso público, por isso regressamos com
um belo conto de fadas.  Espero por todos no Teatro Politeama”.

SINOPSE
“Nunca é tarde demais para vivermos uma infância feliz”
“Rapunzel” é o lendário conto, recolhido em 1815 pelos Irmãos Grimm
que conta a história de Rapunzel, a princesa dos longos cabelos cor
de louro, aprisionada no alto de uma torre por uma bruxa vingativa e
libertada por um príncipe, como nos mais belos contos de fadas.
“Rapunzel” é uma lenda muito bela e de deslumbrante poética que
nos mostra uma profunda mudança de valores na aceitação do
diferente, em que os mais sensíveis sentimentos do ser humano são
revelados aos jovens espectadores com poesia, imaginação e alegria.
O texto, a música, a interpretação, o bailado, o fabuloso guarda-
roupa e cenário articulam-se com as mais modernas tecnologias de
vídeo que cria no palco a terceira dimensão num espetáculo mágico,
estimulante e interativo com a qualidade a que nos tem habituado
Filipe La Féria.
Tudo em “Rapunzel” são surpresas e fenómenos provando que,
“nada há mais real na vida que um belo conto de fadas” (Hans
Christian Andersen)
“Rapunzel” foi premiado com o Melhor Espetáculo da Infância e
Juventude atribuído pela Pumpkin e Guia dos Teatros.
“Rapunzel” será representado aos sábados e domingos, às 11h, a
partir do dia 1 de Maio de 2021.
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Rapunzel – O musical de Filipe La Féria dedicado à
Infância e Juventude a partir de 1 de Maio
Filipe La Féria volta a abrir
o Teatro Politeama

O actual executivo da União de
Freguesias de Sintra, em boa hora, veio
relançar o Orçamento Participativo,
que no passado deu proveitosos
frutos aos participantes.
A apresentação das candidaturas
decorre até 7 de maio.
O Orçamento Participativo é uma
participação de base individual na
qual o cidadão tem o direito de
apresentar propostas e de votar, no
final, no projecto que considere de
maior importância para a sua terra.
Algumas freguesias de Sintra tiveram
no passado uma participação meritória
como é o caso do projecto de compra
de instrumentos musicais para Os
Aliados, de São Pedro de Sintra.
Mais esclarecimentos serão faculta-
dos pela União de freguesias de Sintra
em https://uniaodasfreguesias-
sintra.pt/ e pelo Telef.: 219100390

Freguesias
de Sintra
regressam
ao Orçamento
Participativo

25 de Abril
Esta é a madrugada que eu esperava
O dia inicial inteiro e limpo
Onde emergimos da noite e do silêncio
E livres habitamos a substância do tempo

Revolução
Como casa limpa
Como chão varrido
Como porta aberta

Como puro início
Como tempo novo
Sem mancha nem vício

Como a voz do mar
Interior de um povo

Como página em branco
Onde o poema emerge

Como arquitectura
Do homem que ergue
Sua habitação

 27 de Abril de 1974

Poemas de Sophia de
Mello Breyner Andresen
Nasceu a 06 Novembro 1919 (Porto)
Morreu em 02 Julho 2004 (Lisboa)
Sophia de Mello Breyner Andresen foi uma das mais
importantes poetisas portuguesas do século XX.
Foi a primeira mulher portuguesa a receber o mais
importante galardão literário da língua portuguesa, o Prémio Camões, em 1999.

Sophia de Mello Breyner Andresen viveu e participou forma intensa o 25 de
Abril


